QUADRILHA DO GRANITO 

Registro 255 Data de Nascimento 11/11/1980 

Pai 01062 LUNDU DO GRANITO 

Mãe 3889 DALIA DO VALAO 

Proprietário CLÁUDIO ROBERTO SOARES BENTES 

Criador LÚCIO FLÁVIO SEGUNDO DE BARROS WANDERLEY 

Página 55 Volume 2 

PRIVATE
01062 - 5
LUNDU DO GRANITO (*)
BEIJO J.B. (*)
MARIMBO (*)



VAMPE J.B. (*)


DELÍCIA J.B. (*)
SINCERO J.B. (*)



MECA J.B. (*)

3889 - 4
DÁLIA DO VALÃO (*)
ABAÍBA FLORETE (*)
ABAÍBA NAIPE (*)



ABAÍBA HAIA (*)


ANGAHY DÁLIA (*)
ANGAHY PRIMEIRO VELHO(*)



ANGAHY CRUZÍLIA (*)

PRIVATE
Registro : 
05089
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
11/11/1980

Nome : 
QUADRILHA DO GRANITO







Tipado : 
TS-AP
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Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

124842
1
30/10/2000
EQUADOR DA DÉCADA

COMETA S.D.

58202
1
27/12/1989
ICA DOMEQ

VIOLINEIRO DA SANTA TEREZINHA

08775
5
20/12/1990
ICA ÉDIPO 

HERDADE CAPRICHO

82330
1
13/8/1993
ICA HERDEIRO

BEVERLI DA AMIZADE

011171
5
7/8/1994
ICA IMPERADOR

LEAL DE ALCATÉIA

115887
2
10/3/1996
ICA LAIA

HERDADE CAPRICHO

040199
6
18/11/1988
JAPARANDUBA IEMANJÁ

JAPARANDUBA CAMBARÁ

04776
5
18/9/1984
URUPE DO GRANITO

ARUBÉ BELA CRUZ

05730
5
28/5/1986
XADRÊZ DO GRANITO

ABAÍBA REMO

1979
C
30/6/1987
ZANGÃO DO GRANITO

TIMBÉ DO GRANITO

Na Revista Hippus no. 83, de Julho de 1986, encontramos um pouco do rico perfil do criador Lúcio Wanderley:

“(...) Outro bem sucedido criador de Mangalarga Marchador de Nanuque (MG) é o proprietário do Haras Granito, Lúcio Flávio Segundo de Barros Wanderley, que, em conversa descontraída e reveladora, traça o histórico de seu tradicional criatório.

Comecemos pelas adaptações.

Veio de Pernambuco, de família classe média, o pai trabalhava com engenho de cana-de-açúcar.

Desembarcou em Salvador, comprou uma égua - Cerejeira, em seguida instalou-se em Santa Inês (BA) e adquiriu cinco fêmeas Campolina numa concorrência pública.  Sem dinheiro, comprava cavalos comuns por puro amor e prazer.  Esse amor foi a única coisa que não mudou.

Mudou-se para Nanuque (MG), sabendo que tipo de cavalo gostaria de montar.  Um Mangalarga Marchador, por exemplo.  Idealizou e agiu.  Rapidamente.

Vendeu o lote de Campolinas e outros cavalos que tinha, trocando por éguas da raça Mangalarga Marchador.  Comprou algumas fêmeas de Manoel Luís da Silva, de Cachoeiro do Itapemirim (ES), entre elas a Dália do Valão, algumas Angaí no Sul de Minas (Angaí e Nega Maluca do Granito) e outras mais (Kizumba, Francesa, Seleta, Amistosa,...)

O garanhão era Diplomata, adquirido em Pedro Leopoldo (MG).  Diplomata (registro no. 289-3) foi Grande Campeão Nacional em Campo Grande (MT) – 1972, e seu primeiro passo acertado para a formação de um plantel pioneiro na região.

O resto é conseqüência.

Tentou comprar Providência Itu, de Antonio Junqueira, mas o animal não estava em boas condições.  Foi até José Oswaldo Junqueira e comprou o filho de Itu, que era nada mais nada menos que Abaíba Remo.

Lúcio comprou ainda mais duas éguas Mangalarga Marchador de J.O. Junqueira (Abaíba Rôla e Abaíba Roleta) e nunca se arrependeu.

Logo nos primeiros filhos de Abaíba Remo achou que tinha acertado.  Desse momento em diante observou que sem consangüinidade não se vai muito longe.  Aliás, Lúcio Wanderley diz que, cavalo bom ele aceita mesmo com defeito:

‘- Raça pura não tem defeito’, arremata o criador. (...)”
Lúcio Wanderley foi encontrar Lundu em uma hípica de Varginha (MG).  

Estava em viagem com o amigo Arlecy Araújo, ambos carregando em uma camionete o reprodutor Galã da Esmeralda (Abaíba Florete x Atriz da Bahia), para entregá-lo ao tradicional criador José Alfredo Reis II e seus meninos.

Convidados para visitarem o Club Hípico de Varginha, recém - inaugurado, depararam-se com dezenas de animais de sangue inglês.  

Menos um...  

Com a refinada cabeça castanha - zaina, colocada altaneira para fora de sua cocheira, ali se encontrava Londres, com as marcas J.B. estampadas a fogo em sua paleta. 

Lúcio solicitou que retirassem aquele animal cuja fronte diferia de todos os demais na hípica.  Trouxe-o para o plano, admirou seu andamento.  Observou, pelo canto do olho, o brilhar de olhos em Arlecy.  Anotou em um pedaço de papel as características resenhadas do cavalo, bem como suas marcas a fogo, perguntando pelo proprietário.

Iniciou a negociação, recebeu o preço, pediu alguns dias para pensar e rumaram céleres para Cruzília (MG), sede da Fazenda Campo Lindo – J.B., do amigo Urbano Junqueira de Andrade.

Lá chegando, Arlecy adquiriu o Malandro J.B., soberbo potro tordilho descendente de Beijo Velho x Canadá, que em 1980 sagrar-se-ia Campeão Nacional na Macapê em Belo Horizonte (MG).  Àquela altura do campeonato, seu nome passaria a ser conhecido como ‘Bugre do Rancho do Sol’.  

Questões menores, pois tudo vale para a Zootecnia...

Lúcio Wanderley aguardou o final do negócio de Arlecy, e solicitou ao amigo Urbano que verificasse em sua caderneta de campo, e possíveis anotações, se existiria algo semelhante à resenha que confeccionara em Varginha no dia anterior.

Urbano lhes sorriu mineiramente e anunciou:

‘- Este é o Londres J.B.
, filho do Beijo Velho e da Delícia J.B., logo neto de Marimbo e Sincero.  É das melhores crias da Campo Lindo!”

O resto é história, sendo este influente castanho - zaino o pai da matriz Quadrilha do Granito, nascida em 1980, quatro anos antes de Lundu do Granito ter levantado, sob o aplauso unânime dos presentes ao Parque Bolivar de Andrade – Gameleira, o Campeonato Nacional Senior de Marcha - 1984.

Quadrilha do Granito serviu por 3 estações de monta ao plantel Granito, depois seguiu para o Japaranduba em Pernambuco, encaminhando-se posteriormente aos Haras ICA (RJ) e da Década (RJ).

No cruzamento com Herdade Capricho em 1992, configurou o ICA Édipo – Reservado Campeão Nacional Cavalo Jovem em 1994, seu filho mais premiado.

Quadrilha do Granito – o olhar arguto dos mineiros, com o aval de Lundu – ‘O Semental dos 4 Nomes’.

4M/319 QUEBATINGA DO DIAMANTE 

Registro 374 Data de Nascimento 22/11/1984 

Pai 01468 LÍDER BELA CRUZ 

Mãe 03566 JÚLIA TABATINGA 

Proprietário NICOLAU EMANOEL MARQUES MARTINS 

Criador JOTAMACHADO ENGENHARIA LTDA 

Página 174 Volume 2 
PRIVATE
01468 - 5
LÍDER BELA CRUZ
0607 - 5
FARRAPO BELA CRUZ (*)
ARUBÉ BELA CRUZ (*)



1574 - 4
REVISTA BELA CRUZ


5835 - 4
ESPONJA BELA CRUZ (*)
SERTÃO LOBOS (*)



PAÇOCA BELA CRUZ (*)

03566 - 6
JÚLIA TABATINGA
143 - 3
TABATINGA PREDILETO (*)
TABATINGA NERO (*)



TABATINGA CACHOEIRA II (*)


0926 - 6
TABATINGA MARIA BONITA
361 - 3
TABATINGA COSSACO



0336 - 6
TABATINGA TABATINGA

PRIVATE
Registro : 
015780
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
22/11/1984

Nome : 
4M/319 QUEBATINGA DO DIAMANTE







Tipado : 
TS-VP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

48675
1
5/11/1988
CUPIDO DA MIRA BOA

NAMORADO DO DIAMANTE

07887
5
18/10/1989
DÓLAR DA MIRA BOA

RECIFE DO DIAMANTE

040359
6
15/12/1990
ESCRAVA DA MIRA BOA

RECIFE DO DIAMANTE

044175
6
19/11/1991
FACILE DA MIRA BOA

RECIFE DO DIAMANTE

85085
2
17/11/1992
GRIFE DA MIRA BOA

RECIFE DO DIAMANTE

052033
6
25/11/1993
HABILE DA MIRA BOA

RECIFE DO DIAMANTE

120602
2
24/1/1997
LUCAYA DA MIRA BOA

PRINCE DA CACHOEIRINHA

130903
2
6/10/1998
MUZENZA DA MIRA BOA

NAGÔ DE ALCATÉIA

119521
1
12/12/1999
OPIUM DA MIRA BOA

R.G. TERUEL

128683
1
27/11/2000
ORVALHO DA MIRA BOA

SAFRAN HALLEY

Quebatinga do Diamante, criação de Jotamachado e Otávio Machado Filho, está calcada nas Linhagens Bela Cruz e Tabatinga, com imponentes presenças de Farrapo Bela Cruz e Tabatinga Predileto em sua árvore genealógica:

“(...) Farrapo Bela Cruz - sua mãe, Revista Bela Cruz ( Diamante J.B. x Castanha Bela Cruz, por Angahy Mozart), também produziu a Emblema (x Sertão Lobos*), Revista II (x Santana Lume), Alteza (x Tabatinga Predileto), Guaxo (x Santana Lume), Havana (x Santana Lume), Donzela (x Sertão Lobos*), entre outros.  Seu avô materno, Diamante J.B. ( Sargento x Linche) foi amansado por Nélson dos Reis Meirelles em Cruzília(MG) e também gerou a Chocolate Bela Cruz, reprodutor principal do tradicional reduto de exímios marchadores da Fazenda Arapoca (Além Paraíba-MG), berço de Raio, Astro, Relevo, Príncipe e Coringa.

Farrapo Bela Cruz, por todas estas características, estará para sempre preservado na memória daqueles que o viram desfilar em marcha batida sobre a grama palpitante da Gameleira.

Simplesmente inigualável no ato de marchar! (...)”
Farrapo, Grande Campeão Nacional de Raça e Marcha em 1982, gerou a Líder Bela Cruz, Grande Campeão Nacional de Raça em 1983, fato inédito até os dias de hoje quando o pai transfere seus troféus de campeão para um de seus filhos.

Júlia Tabatinga, sua mãe e mãe também de Jupiter Quitumba – Grande Campeão Nacional da Raça em 2002, é uma das mais clássicas filhas de Tabatinga Predileto:

“(...) - “Meu São Jorge!... Se é realmente detentor de tantos poderes e venturas, seja também compreensivo com a Fazenda Tabatinga.  Ofereço-lhe parceria e sociedade neste garanhão.  Leve consigo o Predileto nas noites de lua - cheia para fertilizar suas éguas, mas o devolva a nós logo após o coito celestial” suplicou-lhe o Dr. Dirceu.

São Jorge não pestanejou ante a oferta e assim celebraram o acordo.

Tão logo percebeu que a barganha alcançada lhe era favorável, o Santo tratou logo de sumir dali.  Não teria mesmo poderes para surrupiar o Predileto daquele Concurso de Marcha, o qual se encerrava naquele exato instante com uma decisão indubitável:

Campeão de Marcha: Tabatinga Predileto!!!

Faltava ao Santo a capacidade de agir como cigano e mercador de animais.  

Apreciava o bom cavalo e respeitava seu criador.  Era parceiro do belo desfrute que alcançara e cumpriria sua parte no trato ao longo dos anos.

Assim na Terra como no Céu,  lá se foi o Tabatinga Predileto formar tropas para enfrentar Dragões de São Jorge e juízes em Concursos de Marcha.

Vale o que está escrito!!! (...)”
Quebatinga do Diamante – a cruza do inesquecível Farrapo com o ‘celestial’ Predileto.

QUERIDA DO CLEMENTE 

Registro 399 Data de Nascimento 15/9/1981 

Pai 01130 COBRE DO REBANHO 

Mãe 7742 PRINCESA DO CLEMENTE 

Proprietário JULIANA GÓIS CAVALCANTI 

Criador FRANCISCO DE PAULA P. ANDRADE - ESPOLIO 
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PRIVATE
01130 – 5
COBRE DO REBANHO
0271 - 5
ARA PAPEL
48 - 3
ANGAHY PRIMEIRO



3048 - 4
ARA ATRIZ


5833 - 4
SABRINA DO JARDIM






7742 - 4
PRINCESA DO CLEMENTE (*)
LEBLON DO CLEMENTE (*) 







SIMPATIA DO CLEMENTE (*) 
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Registro : 
02744
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
15/9/1981

Nome : 
QUERIDA DO CLEMENTE







Tipado : 
TS-AP
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Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

147648
2
8/4/2001
BARTIRA DA CARAÇUIPE

JARLEI DO FAROL

96606
2
2/10/1993
FACANHA DO FAROL

ABAÍBA NAXOS

05237
5
3/12/1985
FAROL DE ALCATÉIA 

SANTANA NABABO

053224
6
1/11/1994
GRANFINA DO FAROL

SANTANA NABABO

06420
5
4/10/1987
HAWAÍ DE ALCATÉIA

SANTANA NABABO

058741
6
13/5/1996
IASMIN DO FAROL

ABAÍBA CACHOEIRO

07187
5
11/9/1988
ÍCARO DE ALCATÉIA

SANTANA NABABO

107374
1
19/5/1997
JACARANDÁ DO FAROL

ABAÍBA CACHOEIRO

08563
5
29/9/1990
LEAL DE ALCATÉIA 

SANTANA NABABO

112459
1
11/5/1998
LEAL DO FAROL

FAROL DE ALCATÉIA

123828
1
20/9/1999
MONARCA DO FAROL

QUIXOTE MERLIN

041100
6
28/8/1991
QUERIDA DO FAROL

SANTANA NABABO

Querida do Clemente marchou pelos mesmos pastos do Sul de Minas de onde recordamos: Riqueza, Betina, Esportiva, ...

Seu pai, Cobre do Rebanho, criação dos irmãos Paulo Cezar e Luis Antônio Barreira, descende de Ara Papel.  Este, por seu turno, gerou na Fazenda Araújo (Minduri-MG) os conhecidos – Ara Terremoto, Saveiro, Taça, Jurema, Delíro, Monte Negro, Favorita e Jóia.

Na sulmineira tropa Jardim, Ara Papel também foi influente, com seus filhos: Brisa, Bismark, Bruma, Ciranda e Cobiçada.

Querida foi matriz integrante dos Haras Alcatéia, Caraçuípe e Farol, sendo seu produto mais conhecido o Bi - Reservado Campeão Nacional Cavalo Adulto em 1993/94 e Campeão Nacional Cavalo Senior em 1995 – Farol da Alcatéia, posteriormente garanhão no Haras do Farol.

Querida do Clemente – consagração luminosa do ‘Farol’.

QUIXADÁ DO GRANITO 

Registro 245 Data de Nascimento 2/11/1980 

Pai 01062 LUNDU DO GRANITO 

Mãe 4516 ALTIVA DO GRANITO 

Proprietário MANCIO OLEGARIO GUIMARAES 

Criador LÚCIO FLÁVIO SEGUNDO DE BARROS WANDERLEY 

Página 45 Volume 2 
PRIVATE
01062 - 5
LUNDU DO GRANITO (*)
BEIJO J.B. (*)
MARIMBO (*)



VAMPE J.B. (*)


DELÍCIA J.B. (*)
SINCERO J.B. (*)



MECA J.B. (*)

4516 - 4
ALTIVA DO GRANITO (*)
A.B.C. DE JOAÍMA (*)
MARFIM (*)



PRINCESA –TABU (*)


CACHACINHA (*)






PRIVATE
Registro : 
06998
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
2/11/1980

Nome : 
QUIXADÁ DO GRANITO







Tipado : 
NAO
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Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

09894
6
20/12/1983
ARISCA DE NANUQUE

L.N. ASTUTO

05573
5
4/12/1984
BEIJO DE NANUQUE

GURI DO GRANITO

30662
2
16/11/1985
CAUTELOSA DE NANUQUE

GURI DO GRANITO

34369
1
5/10/1986
DOURADO DE NANUQUE

HERDADE ALTER

025386
6
10/11/1987
EMBURANA DE NANUQUE

SÂNDALO DO GRANITO

030752
6
1/11/1988
ESTÂNCIA ARCO ÍRIS HORTELÃ

CADILLAC DO PORTO AZUL

08587
5
6/10/1989
GANDU DE NANUQUE

SÂNDALO DO GRANITO

60266
1
1/9/1990
HIATO DE NANUQUE

SÂNDALO DO GRANITO

67083
1
1/10/1991
IPE DE NANUQUE

SÂNDALO DO GRANITO

78391
1
2/12/1992
JACARANDA DE NANUQUE

SÂNDALO DO GRANITO

011024
5
2/11/1993
LACAIO DE NANUQUE 

HÉRCULES A.J.

127294
2
12/1/1998
MAZURKA DO CONTORNO

PATRIARCA DO PORTO AZUL

90951
1
29/9/1994
MINUANO DE NANUQUE

MINUETO DO PAU D´ALHO

“(...) Lundu do Granito: a volta às origens...

Necessitando de alguns predicados a mais na geração que se formaria após as filhas de Abaíba Remo (a Geração F2), decidiu-se Lúcio Wanderley  a buscar nas origens da Fazenda Campo Lindo – Cruzilia (MG), no criatório de Urbano Junqueira de Andrade, um sangue praticamente extinto do verdadeiro Sul de Minas.

Encontrou em Lundu, cuja verdadeira genealogia descreve-se acima, um animal de andamento firme e moderno, uma saída fácil para o galope e ainda possuidor de uma arrancada tão necessária na lida do gado.  A somar, Lundu apresentava um exterior de fortíssimas qualidades de linhas zootécnicas para o moderno cavalo de sela da Raca Mangalarga Marchador.

Lundu sagrou-se Campeão Nacional de Marcha em 1984, não desmerecendo as esperanças nele depositadas.  E mais, produziu vários Campeões Nacionais, como: Único do Granito(x Lança do Granito, por Remo) -Campeão Nacional Potro em 1987; Recife do Granito(x Meca do Granito, por Remo) -Reservado Campeão Nacional Potro em 1984, Relíquia do Granito(x Orquestra do Granito, por Remo) - Reservada Campeã Nacional Égua Senior de Marcha em 1992, bem como: Tróia do Granito(x Lança do Granito, por Remo); Quindim do Granito( x Jangada do Granito, por Remo);  Sátira do Granito( x Onça do Granito, por Remo); Ubaíra do Granito(x Luzaka do Granito, por Remo); Rama do Granito(x Dália do Granito, por Florete) e esta excepcional Quixadá do Granito (x Altiva do Granito). (...)”
Quixadá, em sua linha baixa, tem sua referência nos garanhões que foram largamente empregados na ragião de Nanuque (MG) na década de 60, quais sejam: A.B.C. de Joaíma (pai de Zorro da Bahia) e Marfim (Reservado Grande Campeão Nacional da Raça em 1965) 

Quixadá do Granito escreveu seu nome na história da raça ao gerar o campeoníssimo Lacaio de Nanuque (x Hércules AJ), um dos ápices do criatório de Marcelo A. Wanderley.  Nesta mesma coudelaria deixaria mais 9 crias, de um total geral de 10 rebentos.

Quixadá do Granito – a volta às melhores origens do Sul e do Norte de Minas.

RAINHA KAFÉ 

Registro 050 Data de Nascimento // 

Pai Mãe 

Proprietário ANTÔNIO DE PÁDUA BARROS CARDOSO 

Criador ANTÔNIO DE PÁDUA BARROS CARDOSO

Página 50 Volume 1 
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Registro : 
18541
Livro : 
4
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
//

Nome : 
RAINHA KAFÉ







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

16975
1
26/8/1982
ABSOLUTO KAFE

MARTE DA SERRA

21882
1
30/12/1983
BARAO KAFE

URUTAU DO SOLARZINHO

017989
6
17/12/1984
CAMELIA KAFE

URUTAU DO SOLARZINHO

29320
1
9/12/1985
DIAMANTE KAFE

ARA SOLAR

33838
1
23/11/1986
ESCUDO KAFE

ARA SOLAR

028177
6
3/11/1987
FORMOSA KAFÉ

URUTAU DO SOLARZINHO

028174
6
1/11/1988
GAITA KAFÉ

ORIGINAL DE SANTA LÚCIA

031971
6
21/10/1989
HULHA KAFÉ

ORIGINAL DE SANTA LÚCIA

08712
5
5/10/1990
IATE KAFÉ

ORIGINAL DE SANTA LÚCIA

65793
1
16/9/1991
JUBILO KAFE

ORIGINAL DE SANTA LÚCIA

046084
6
2/9/1992
LIBRA KAFÉ

ORIGINAL DE SANTA LÚCIA

050594
6
16/8/1993
MARQUESA KAFE

ORIGINAL DE SANTA LÚCIA

052427
6
8/8/1994
NARA KAFÉ

ORIGINAL DE SANTA LÚCIA

011829
5
6/12/1995
ORFEU KAFÉ

ORIGINAL DE SANTA LÚCIA

061486
6
4/1/1997
PÁTRIA KAFÉ

ORIGINAL DE SANTA LÚCIA

065741
6
7/1/1998
QUALIDADE KAFÉ

ORIGINAL DE SANTA LÚCIA

067229
6
22/12/1998
RIQUEZA KAFÉ

RESGATE DO PORTO AZUL

Rainha Kafé, outra matriz relevante da base de fêmeas do Haras Kafé, com a expressiva marca de 17 produtos em 17 anos de reprodução.  Um símbolo de longevidade e fertilidade.

REBECA DA J.K. 

Registro 344 Data de Nascimento 7/11/1983 

Pai 0742 FURACÃO BELA CRUZ 

Mãe 15846 TIROLEZA DA RAIMARTE 

Proprietário REGINALDO SORRENTI MARCELLO JUNIOR 

Criador ORGANIZACOES DE CARNES FERMAR LTDA 

Página 144 Volume 2 
PRIVATE
0742 - 5
FURACÃO BELA CRUZ (*)
ARUBÉ BELA CRUZ (*)
TABATINGA PREDILETO (*)



FAROFA BELA CRUZ (*)


0166 - 6
ALFAZEMA BELA CRUZ
143 – 3
TABATINGA PREDILETO



1569 – 4
SIMPATIA BELA CRUZ

15846 - 4
TIROLEZA DA RAIMARTE















PRIVATE
Registro : 
012069
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
7/11/1983

Nome : 
REBECA DA J.K.







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

87955
1
3/9/1994
BELO RECANTO DA MATA

KATMAI DA PINDAITUBA

011668
5
21/8/1995
CALIFA RECANTO DA MATA

CAFUNDÓ SEGREDO

012836
5
30/8/1996
DOMINANTE RECANTO DA MATA

CAFUNDÓ SEGREDO

063257
6
6/9/1997
EVITA RECANTO DA MATA

CAFUNDÓ SEGREDO

115262
1
20/10/1998
FACEIRO RECANTO DA MATA

HÉRCULES A.J.

119506
1
8/1/2000
GAMÃO RECANTO DA MATA

HÉRCULES A.J.

042075
6
15/11/1988
HORTÊNCIA J.K.

CAFUNDÓ SEGREDO

70390
1
20/11/1991
JAGUAR J.K.

CICLONE J.K.

048860
6
18/10/1990
NAYARA J.K.

CAFUNDÓ SEGREDO

055822
6
10/11/1992
THAMIRES J.K.

CORSÁRIO J.K.

“(...) Encontrei-me a primeira vez com Furacão Bela Cruz na década de 70, no Parque de Exposições de Barra do Piraí (RJ).  Acabara de ser registrado em definitivo pelo Dr. José Jaline de Azevedo, um dos maiores conhecedores do Mangalarga Marchador em todo Brasil.  Naquela época, Furacão pertencia ao criador Fernando Moreira da Silva em Volta Redonda(RJ).  Posteriormente, foi negociado para o Haras Gran Cruz em Paraíba do Sul(RJ) e lá deixou soberba progênie: Dragona (x Indira da Coudelaria Sanjaia), Chopin (x Dízima da Bela Vista), Dália (x Aliança do Badopi), Eslava (x Fortuna do Badopi), Epopéia (x Guaíba da Bela Vista), Esparta (x Indira da Coudelaria Sanjaia), Cartagena (x Guaíba da Bela Vista), Escrava (x Dízima da Bela Vista) e Felício (x Gran Cruz Boêmia). 

Procurando um reprodutor da origem Bela Cruz para alavancar seu trabalho de seleção, Marcelo Batista de Oliveira adquiriu Furacão e o levou para o Haras Maripá em Jaguariúna(SP) onde predominavam matrizes de origem Abaíba (filhas de Marengo, Itu e Reserva) e Herdade (filhas de Herdade Relevo).  Daí, destacaram-se produtos como: Bina (x Herdeira do Maripá), Galeria (x Ártemis A.J.), Magia (x Diana A.J.), Lua Cheia (x Diana A.J.), Valsa (x Mazurca do Maripá), Sayô (x Diana A.J.), Dádiva (x Abaíba Granada). (...)”

Por coberturas cedidas, Furacão deixou também sua semente nos criatórios Santana e Herdade, respectivamente com Santana Alegoria (x Santana Tiara) e Herdade Vendaval (x Herdade Prateada).

Furacão era irmão materno de Gaiato, Jarina, Kodak e Lagena, todos filhos da emérita reprodutriz Alfazema Bela Cruz (Tabatinga Predileto x  Simpatia Bela Cruz), que por seu turno era irmã de era dos decisivos Arubé, Ariano, Alteza, Atalaia e Aymará Bela Cruz.

Furacão demonstrou sempre ser  um semental típico do Sul de Minas, favorecendo a excepcional projeção de um produto genuíno da Fazenda Bela Cruz: o cavalo Mangalarga Marchador.

Dentre os filhos de Rebeca, o mais luminoso é Califa Recanto da Mata (x Cafundó Segredo), Grande Campeão da Raça na Herdeiros – BH – 1996.

Rebeca do J.K. – tempestade de virtudes por Furacão Bela Cruz.

REGATA DA RASUNDA 

Registro 332 Data de Nascimento 17/10/1981 

Pai 01185 ARA TERREMOTO 

Mãe 17208 SINCERA DA RASUNDA 

Proprietário FELIPE DE ARAÚJO MACHADO 

Criador HAROLDO AGUIAR JUNQUEIRA 
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PRIVATE
01185 - 5
ARA TERREMOTO
0271 - 5
ARA PAPEL
48 – 3
ANGAHY PRIMEIRO



3048 – 4
ARA ATRIZ


3047 - 4
ARA VALSA (*)
ARA GALENO (*)



ARA COCA COLA (*)

17208 - 4
SINCERA DA RASUNDA (*)
SINCERO J.B. (*)
NEON (*)



JAGATINA J.B. (*)


QUITANDINHA J.B. (*)
JOAZEIRO J.B. (*)



ESPOLETA J.B. (*)

PRIVATE
Registro : 
09694
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
17/10/1981

Nome : 
REGATA DA RASUNDA







Tipado : 
NAO







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

022832
6
1/11/1987
BRENDA DO RIO FORMOSO

CAFUNDÓ XAVANTE

48121
1
9/10/1988
COBRE DO RIO FORMOSO

CAFUNDÓ XAVANTE

013105
6
29/1/1985
DAMA 33 RANGER

JANOTA BELA CRUZ

034294
6
22/3/1990
ERMITA DO RIO FORMOSO

CAFUNDÓ XAVANTE

34997
1
3/1/1986
EROS 33 RANGER

ASTUTO A.J.

34553
1
10/12/1986
ESTILO 33 RANGER

ASTUTO A.J.

77780
2
31/8/1991
FEITICEIRA RIO FORMOSO

CAFUNDÓ XAVANTE

045649
6
10/8/1992
GÁLIA DO RIO FORMOSO

CAFUNDÓ XAVANTE

010504
5
10/7/1993
HERÓI DO RIO FORMOSO

OITI DO TINGUÁ

3541
C
10/6/1994
ILUSTRE DO RIO FORMOSO

CAFUNDÓ XAVANTE

108896
2
17/5/1995
JUMA DO RIO FORMOSO

TABATINGA IGAPÓ

101127
1
21/4/1996
LIDER DO RIO FORMOSO

OITI DO TINGUÁ

061667
6
19/3/1997
MIRA DO RIO FORMOSO

TABATINGA IGAPÓ

120830
1
3/1/2000
PACÍFICO DO RIO FORMOSO

HELENICO H.R.M.

Por ocasião do VII Leilão Porto Azul, realizado em Guarapari (ES) em Setembro de 2001, foi relatado por Marco Aurélio Sturzeneker o momento em que Ara Terremoto, pai desta importante Regata da Rasunda, despertou a sua lembrança de grande raçador que é, como se segue:

“(...)  Ara Terremoto – O Elo Perdido da Raça

Era mais uma das viagens que fizemos, eu, meu pai, Newton Jr. e Luciano, pelas sinuosas estradas que ligam as centenárias fazendas do Sul de Minas, caminhos muitas vezes por nós percorridos ao longo dos anos, sempre a procura de animais que pudessem somar na incessante busca de um Mangalarga Marchador perfeito.

Em uma de nossas discussões, bastante inflamada por sinal, lembrei-me de um cavalo que conheci há longínquos 20 anos.  Sempre que pensava neste reprodutor, me vinha à cabeça a certeza de que com ele conseguiríamos avanços em nosso criatório.

Já estávamos retornando ao Espírito Santo, quando falei ao pai que adiássemos por algumas horas a nossa viagem e que fôssemos ver o dito cavalo.  Quando mencionei o seu nome, Ara Terremoto, percebi que todos compartilhavam do mesmo sentimento em relação a ele.  Dei meia - volta e rumamos para a Fazenda Araújo, onde fomos recebidos pelo Sr. Francisco, que nos mostrou com presteza sua Tropa ‘Ara’, deixando por último o Terremoto.

A ansiedade era grande e, Luciano e eu, não suportando a espera, fomos vê-lo em sua cocheira.  Ao entrarmos na baia tivemos a certeza de que estávamos certos e, sem trocarmos uma só palavra, nos olhamos, sorrimos e voltamos ao encontro dos outros, convictos de que aquele cavalo deveria fazer parte de nosso criatório.

Hoje o Ara Terremoto pertence aos Haras Porto Azul e às Fazendas Consorciadas FC, do nosso amigo Aprígio Lopes Xavier, já produzindo campeões e de excelência em marcha.  (...)”
Regata da Rasunda, criação de Haroldo Aguiar Junqueira, um dos titulares do Haras Favacho em Oliveira (MG), é fruto do cruzamento sul - mineiro de Ara Terremoto com uma filha de Sincero J.B. (‘o semental fora da lei’), adquirida por Haroldo na Fazenda Campo Lindo, das mãos de ‘João Peão’, também conhecido como ‘João Bilota’.

Haroldo, um apaixonado por cavalos e por futebol, adotou para seu sufixo particular o título de ‘Rasunda’, homenagem singela aos campeões mundiais de futebol na Suécia, pois é o nome de um dos estádios que assistiram ao ‘passeio’ do escrete canarinho de 1958.

Regata foi inicialmente negociada ao Haras 33 Ranger, de Campos (RJ), porém seus filhos mais numerosos nasceram na Zona da Mata Mineira, em Juiz de Fora, no Haras Rio Formoso.  Dentre eles, Herói do Rio Formoso ( x Oiti do Tinguá) – Reservado Campeão Nacional Potro e Reservado Grande Campeão Nacional Jovem da Raça em Varginha (MG) – 1995.

Regata da Rasunda – veias abertas do Sul de Minas a serviço da nobre raça.

RENASCENÇA DO SOLARZINHO 
Registro 328 Data de Nascimento 2/8/1981 

Pai 311 HERDADE TEATRO 

Mãe 4211 MULATA DE CAMBUQUIRA 

Proprietário ROBERTO DE MACHADO E SILVA FURTADO 

Criador CARLOS AUGUSTO AZEVEDO BEAUMORD 
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PRIVATE
311 - 3
HERDADE TEATRO (*)
SETA CAXIAS (*)
GAÚCHO DO ANGAHY (*)



BAHIANA DO ENGENHO DE SERRA (*)


HERDADE CINEMA (*)
HERDADE BALUARTE (*)



POMPEÍA DO ENGENHO DE SERRA (*)

4211 - 4
MULATA DE CAMBUQUIRA















PRIVATE
Registro : 
06344
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
2/8/1981

Nome : 
RENASCENÇA DO SOLARZINHO







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

114490
1
15/1/1999
APERANA ILUSTRE

GRAN CRUZ MINISTRO

138492
2
25/2/2000
APERANA JADÍLIA

FARAÓ DO PORTO AZUL

07937
5
31/8/1989
ASTRO DA PONTE 

SANTANA SORRISO

044941
6
5/8/1991
BUSSOLA DA PONTE

SANTANA SORRISO

017311
6
2/10/1985
CANTAREIRA DO SOLARZINHO

PANDEIRO DO GRANITO

89208
1
14/10/1994
COMETA DA PONTE

ASTRO DA PONTE

024312
6
15/11/1986
DELICADA DO SOLARZINHO

HERDADE TEATRO

84094
1
18/11/1993
GAROTO DA PONTE

ASTRO DA PONTE

07469
5
15/5/1988
MANCHESTER DA PONTE

HERDADE TEATRO

044944
6
1/7/1992
PINTURA DA PONTE

SANTANA SORRISO

119533
2
29/11/1996
QUIZUMBA DA PACIENCIA

ABAÍBA IGLU

051620
6
1/8/1990
ROMANTICA DA PONTE

SANTANA SORRISO

“(...) Teatro sagrou-se Reservado Campeão Nacional Progênie de Pai em 1979, bem como Campeão Nacional de Marcha na Macapê.  Serviu, por coberturas cedidas, aos influentes plantéis do Favacho, das Garças e da Catuni, onde citamos: Favacho Único (x Havana), atual Campeão dos Campeões Nacionais de Marcha em BH –2000,  Favacho Uvaia (x Núcia), Favacho Ucrânia (x Prateada), Xodó das Garças ( x It), Catuni Umbanda (x Olivença) e Catuni Uirá (x Lanterna).  Na sua origem, Herdade Teatro deixou uma bela e longeva filha: Herdade Jóia (x Jóia do Engenho de Serra), que hoje ainda serve ao criatório Aquitânia(RJ).

Seu pai, Seta Caxias, gerou também a Herdade Bismark (x Esmeralda), Cosmo (x Tiroleza), Camurça (x Predileta) e Bronze (x Alteza).  Sua mãe, Herdade Cinema, é por Baluarte x Pompéia, sendo irmã de Alteza, Tiroleza e Aviador.

Enfim, Teatro foi um marco na Linhagem Herdade e em vários outros plantéis pilares da Raça Mangalarga Marchador.(...)”

Sua mãe, Mulata de Cambuquira, carrega em suas veias a origem castiça de Novela, Formosa e muitas outras éguas que evoluíram como marchadoras exemplares no rebanho do amigo ‘Paulinho Cambuquira’.

Renascença é irmã de Setembro, Umbu, Umbela, Clementina, Cacilda e Caetana do Solarinho, todos com a assinatura de Carlos Augusto Beaumord.  Durante sua evolução reprodutiva, serviu aos Haras Solarzinho, Aperana, Paciência e Ponte, tendo ali deixado seu filho de maior projeção – Astro da Ponte (x Santana Sorriso).

Renascença de Solarzinho – é Teatro com o adocicado de Cambuquira.

RUMÊNIA DO ESPINHO PRETO 

Registro 314 Data de Nascimento 27/8/1973 

Pai 447 BELO HORIZONTE DA ALIANÇA 

Mãe 1684 ESPINHO PRETO FORTALEZA 

Proprietário ROBERTO FERNANDO DUARTE

Criador ROBERTO FERNANDO DUARTE 

Página 114 Volume 2 
PRIVATE
447 - 3
BELO HORIZONTE DA ALIANÇA (*)
ABAÍBA NEW YORK (*)
ABAÍBA FIDALGO (*)



ABAÍBA FLAUTA (*)


ALIANÇA TANGA (*)






1684 - 4
ESPINHO PRETO FORTALEZA















PRIVATE
Registro : 
0609
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
27/8/1973

Nome : 
RUMÊNIA DO ESPINHO PRETO







Tipado : 
NAO







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

057939
6
15/12/1995
CIRANDA DO ESPINHO PRETO

NETUNO DE SANTA LÚCIA

01477
5
26/9/1978
COSMO DO ESPINHO PRETO

CHUVISCO DA ESPERANÇA

10187
2
8/8/1980
ESCRAVA DO ESPINHO PRETO

BELO HORIZONTE DA ALIANÇA

02513
5
14/8/1981
FEITIÇO DO ESPINHO PRETO

BELO HORIZONTE DA ALIANÇA

063368
6
11/9/1997
FRANÇA DO ESPINHO PRETO

RUBI DO ESPINHO PRETO

028966
6
25/1/1989
IBÉRIA DO ESPINHO PRETO

CARTEL DO ESPINHO PRETO

26066
1
21/12/1984
LIMITE DO ESPINHO PRETO

BELO HORIZONTE DA ALIANÇA

07146
6
7/7/1982
LUANA DO ESPINHO PRETO

BELO HORIZONTE DA ALIANÇA

020437
6
30/12/1985
MARQUESA DO ESPINHO PRETO

CARTEL DO ESPINHO PRETO

023241
6
28/10/1987
PRÚSSIA DO ESPINHO PRETO

ELMO DO FERNANDÓ

59716
1
10/12/1989
SADE DO ESPINHO PRETO

NETUNO DE SANTA LÚCIA

09956
5
9/11/1990
TEXAS DO ESPINHO PRETO

ELMO DO FERNANDÓ

047848
6
1/3/1993
VEDETE DO ESPINHO PRETO

ORIENTE DO ESPINHO PRETO

S.B. DIVINA 

Registro 165 Data de Nascimento 25/11/1979 

Pai 421 SETA SOBERANO 

Mãe 02523 MOCAMBO JANGADA 

Proprietário NELSON SOUZA PORTO JUNIOR 

Criador NELSON SOUZA PORTO JUNIOR 

Página 165 Volume 1 
PRIVATE
421 - 3
SETA SOBERANO
SETA CALIFA (*)
SETA CAXIAS (*)



SETA MORENA (*)


SETA FLEXA (*)
SETA CAXIAS (*)



SETA ANDORINHA (*) 

02523 - 6
MOCAMBO JANGADA
241 - 3
ABISSÍNIO DO SUL
AFRICANO (*)



MATRIZ DE CONCEIÇÃO DO RIO VERDE (*)


2468 - 4
MOCAMBO ITAÚNA






PRIVATE
Registro : 
04548
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
25/11/1979

Nome : 
S.B. DIVINA







Tipado : 
NAO







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

24710
1
13/9/1984
S.B. IMPERADOR

GUAXO BELA CRUZ

015825
6
16/9/1985
S.B. JAMAICA

GUAXO BELA CRUZ

025556
6
3/10/1986
S.B. LENDA

BAIÃO J.A.

026736
6
28/11/1987
S.B. MARAVILHA

BAIÃO J.A.

031726
6
10/11/1988
S.B. NINFA

ESCRAVO DA SEDUÇÃO

54492
1
24/11/1989
S.B. ORGULHO

GUAXO BELA CRUZ

037658
6
28/12/1990
S.B. PINÁ

S.B. INDIANO

047406
6
15/1/1992
S.B. QUILHA

S.B. LUCARNO

051365
6
7/10/1993
S.B. SINCERA

SAMA DO CASARÃO

109042
2
23/3/1995
S.B. TULIPA

S.B. ORPHEU

125569
2
23/9/1997
S.B. XALANA

S.B. ORPHEU

118312
1
18/11/1998
S.B. ZAPATA

S.B. ORPHEU

“(...) Quem não registra na memória do passado, não escreve a história do futuro.  Aqui está Seta Soberano, que ao lado de tantos, tais como: Seta Caxias, Herdade Cadillac, Herdade Teatro, entre outros, e todos com os seus descendentes, se confundem com a história da criação do Mangalarga Marchador.

Nélson Souza Porto Junior – Fazenda Santa Bárbara – Saquarema (RJ), publicado na Revista Mangalarga Marchador Ano 4 – no. 16 – Junho de 1992 (ABCCMM). (...)”

Seta Soberano, nascido a 2 de Outubro de 1964, criação de José Walter Tavares de Rezende em Lagoa Dourada (MG), foi cavalo que muitos aprenderam a admirar nas décadas de 70 e 80, no Rio de Janeiro, quando sagrou-se Tri - Campeão Estadual em Cordeiro (RJ).  Soberano, castanho e com filete entre os olhos, serviu também ao plantel de José Lúcio Rezende – Mocambo, onde foi pai de: Mocambo Jalapa, Japão, Jardineira e Jordão.  Já em sua coudelaria – matriz, produziu: Seta Barão, Sultão, Odalisca e Princesa.

Califa, seu avô, era irmão de Herdade Cadillac, Bronze, Camurça, Teatro e Cosmo.  Na tropa Seta, criou também as matrizes: Dama, Colombina, Acauã, Rainha e Boneca.

Mocambo Jangada, sua linha materna, era irmã da afamada Favela do Granito – Reservada Campeã Nacional Progênie de Mãe em 1982 e Campeã Nacional Progênie de Mãe em 1983, mãe de Jangada, Quatiara e Rapadura do Granito.

Seu avô, Abissínio do Sul, era da criação de Humberto Canabrava Pereira, um dos que alavancaram o êxito da jovem Associação Mangalarga Marchador na  primeira metade de sua existência.  Descendia de Africano (registro no. 90-3) e de matrizes da região de Conceição do Rio Verde, um dos relicários de exímios marchadores.

S.B. Divina – uma luz que não se apaga na memória dos que conheceram Nélson Porto Jr.

SAMA BELIZE 

Registro 393 Data de Nascimento 26/10/1984 

Pai 01197 SAMA PERSEU

 Mãe 0505 SAMA HORTÊNCIA 

Proprietário MOACIR CAVALCANTI DE ALBUQUERQUE SÁ 

Criador JOSÉ RIBEIRO JUNQUEIRA 

Página 193 Volume 2 
PRIVATE
01197 - 5
SAMA PERSEU
0308 - 5
SAMA GRANITO
101 - 3
ABAÍBA RETRATO



1034 - 4
SÃO MATEUS MOEMA


1030 - 4
SÃO MATEUS ALMENARA (*)
ABAÍBA NAIPE (*)



SAMA SERENATA (*)

0505 - 6
SAMA HORTÊNCIA
101 - 3
ABAÍBA RETRATO
ABAÍBA ELDORADO (*)



PROVIDÊNCIA BELEZA (*)


1032 - 4
SÃO MATEUS COLOMBINA (*)
ABAÍBA EMIR (*)



SAMA LOLITA (*)

PRIVATE
Registro : 
013063
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
26/10/1984

Nome : 
SAMA BELIZE







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

053268
6
30/11/1994
BELIZE DO FAROL

MARAJÁ TABATINGA

031707
6
6/3/1989
DUQUEZA DA PEDRA

EGEU BANCO

08900
5
14/2/1990
ENDURO DA PEDRA

TABATINGA ULTIMATO

112134
2
21/11/1995
HAVAIANA DO FAROL

ABAÍBA CACHOEIRO

052173
6
31/12/1993
HIERARQUIA DA JOATINGA

SAMBAQUI TABATINGA

048273
6
7/2/1993
HISTÓRIA PEDRA

TABATINGA ULTIMATO

061822
6
15/11/1996
ILIADA DO FAROL

FAROL DE ALCATÉIA

47748
2
4/2/1988
LAGLORIA ESCOCIA

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

120208
1
15/10/1998
LASTRO DO CHICOTE

FAROL DE ALCATÉIA

128836
1
10/9/2000
LORDE DO CHICOTE

AGÁ DE MALTA

128267
1
21/11/2000
LUTADOR DO CHICOTE

FAVACHO MALTA

125692
1
16/10/2000
NOBRE DO MARFIM

FAVACHO MALTA

108890
1
21/10/1997
PERSEU DO FAROL

FAROL DE ALCATÉIA

Sama Belize é integrante daquela constelação de filhas de Sama Perseu que enriqueceram a raça durante a sua passagem como reprodutor, inicialmente na Fazenda São Mateus (MG) e por último no Haras Barra Nova (RJ).

Belize é irmã paterna de Albatroz, Bagdá, Buriti, Catita, Cativa, Danaé, Capri, Érica, Diplomata, Dardo e muitos outros que souberam traduzir a carga genética 100% Abaíba que lhes era confiada.

Perseu, irmão de Orós, Quebec, Tufão e Tabla, foi semental ímpar entre os da linha de sangue adotada por Erico e José Ribeiro Junqueira.

Hortência, sua mãe, foi égua que conheci também pessoalmente quando visitei a tropa Sama em 1985, tendo ao lado o amigo Paulo Cézar (‘Paulinho Avelino’) de Oliveira.  Naquela tarde, por muito pouco, Perseu e Hortência não se dirigiram para abrilhantar a Linhagem Gironda.  Hortência foi irmã de Abaíba Marengo, Saci, Mimosa e Ópera, todos por Retrato.

Belize, fechada em Abaíba Eldorado, foi portanto matriz que se iniciou no Haras Laglória (MG) e que hoje integra a cabeceira do Haras Chicote (CE), desenvolvendo transferência de embriões.

Sama Belize – a fotografia de Perseu,  raçador que o Marchador não esqueceu.

SAMA BIA 

Registro 434 Data de Nascimento 4/12/1984 

Pai 01197 SAMA PERSEU

Mãe 05208 SAMA SELETA 

Proprietário JOSÉ CARLOS BERNO DE ALMEIDA 

Criador JOSÉ RIBEIRO JUNQUEIRA 

Página 34 Volume 3 

PRIVATE
01197 – 5
SAMA PERSEU
0308 - 5
SAMA GRANITO
101 - 3
ABAÍBA RETRATO



1034 - 4
SÃO MATEUS MOEMA


1030 - 4
SÃO MATEUS ALMENARA (*)
ABAÍBA NAIPE (*)



SAMA SERENATA (*)

05208 – 6
SAMA SELETA
0471 - 5
ARIANO BELA CRUZ
143 - 3
TABATINGA PREDILETO



1575 - 4
COPA BELA CRUZ


5779 - 4
SAMA MOEMA II (*)
PROVIDÊNCIA ITU (*)



SÃO MATEUS MOEMA (*)

PRIVATE
Registro : 
013062
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
4/12/1984

Nome : 
SAMA BIA







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

013379
5
7/11/1997
ABSINTO A.J. 

HÉRCULES A.J.

140136
2
20/9/1999
IBISA ALAMBARI

HÉRCULES A.J.

136734
2
15/1/1999
IDÉIA ALAMBARI

HÉRCULES A.J.

140137
2
11/9/1999
ISA ALAMBARI

HÉRCULES A.J.

07514
5
5/11/1988
LAGLÓRIA EMBARIÊ 

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

61499
1
19/9/1990
LAGLORIA GRANFINO

IMPERADOR A.J.

126855
1
29/11/2000
LAGLÓRIA RENAN

LAGLÓRIA IAGO

031870
6
8/10/1989
MIG LORENA 

MIG DANÚBIO

041597
6
1/10/1991
QUADRILHA A.J.

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

052556
6
3/9/1992
ROMANA A.J.

PROVIDÊNCIA REGENTE

138089
2
20/10/1999
SAMA RIGA

SAMA FANTIL

128269
1
4/1/2001
SAMA SAGUM

SAMA FANTIL

86126
1
13/10/1993
SUSSURRO A.J.

ABAÍBA EROS

055051
6
15/10/1994
TULIPA A.J.

NETUNO A.J.

058060
6
18/9/1995
ULTRA A.J.

OPALA A.J.

“(...) Em 1923, o Sr. Erico Ribeiro Junqueira assumiu a direção da Fazenda Abaíba.  Sendo grande entusiasta e conhecedor da criação de eqüinos, procurou imediatamente formar um bom plantel.  Em 1928 adquiriu um lote de 10 éguas das melhores criações do Sul de Minas (Favacho, Angahy, Bela Cruz, Bela Vista).  Nesta mesma época recebeu o referido lote de éguas do Dr. Custódio M. R. Junqueira, seu primo.  Três núcleos, portanto, constituíram a base de seu rebanho: a) o antigo, herdado de seu pai, Antonio Monteiro Ribeiro Junqueira, formado por Lôla, Pola Negri, Sumurum,, Baia e Aliança; b) o adquirido no Sul de Minas, com Revolta, Jóia, Melindrosa, Violeta, Lava, Moeda, Minerva, Mineira, Planeta e Pensilvânia; c) o lote recebido do Dr. Custódio para criar à meia, integrado por: Amazonas, Frinéia, Branquinha, Marajó, Argentina, Encerada, Catari e a excepcional Paraibuna (por Danúbio em Amazonas).

A influência de algumas destas matrizes na atualidade pode ser traçada ao longo do tempo.  Senão vejamos:...Minerva com Javari gerou Abaíba.  Esta, com Niterói, produziu Bailarina, mãe de Santarém, pai de Haia.  Haia gerou a Danúbio, Florete, Rama e Muqui.  Danúbio é o pai de Jurema, mãe fertilíssima de Remo, Naxos, Sereia, Veneza, Tinga, Quimera, Divisa, entre outros.  Florete é o garanhão que produziu Abaíba Ode, registrada em Livro Aberto como São Lourenço Abaíba.  Muqui gerou Tulipa, por Carioca.



...Paraibuna, marca ‘C’ na perna direita, com Predileto Velho da Tabatinga, gerou dois irmãos próprios: Emir e Flauta, além de Hury, esta por Eldorado.  Emir foi pai de Cabocla, mãe de Mussolina, Res. Campeã Nacional Progênie de Mãe em 1980.  Com Providência Itu, Mussolina produziu Querença, mãe de Gim, este por Ariano Bela Cruz e neto paterno de Tabatinga Predileto (reg. no. 143).  Emir também foi pai de Lenda, que com Naipe, gerou a Três Pontas.  Com Itu, Três Pontas foi mãe de Vareta, Seta e Reserva, um dos últimos reprodutores escolhidos por Erico Ribeiro Junqueira para dar continuidade à sua seleção na Abaíba.  Já a Flauta, produziu Java, que cruzada com Eldorado, formou o Naipe, avô materno por excelência na Linhagem Abaíba.  Naipe, um dos grandes sementais da raça em todos os tempos, gerou a Canária, que foi mãe de Igor, Epopéia, Gaivota e Perdiz, além de ser avó de Cafundó Volga, Grande Campeão Nacional da Raça em 1987. (...)”  

Sama Bia é matriz singular, inserindo-se na saga da Linhagem Abaíba via a influência direta dos sementais Retrato, Eldorado, Naipe, Emir, Itu e Predileto (o ‘velho’ e o ‘novo’).

Vem servindo aos trabalhos de seleção que demandam elevada qualidade e refinamento: A.J., Alambari, Mig, Laglória e Sama.

Filha de Perseu e neta de Ariano Bela Cruz, sua genética incisiva permite uma série quase infinita de efetivas combinações.

Ao longo de seus anos de progênie, criou: Absinto, Lorena, Tulipa, Romana e o Campeão Nacional de Raça e Marcha – Laglória Embariê, hoje atuando no Haras Ana Helena (SP), sendo pai da Grande Campeã Nacional da Raça em 2003 – Lanterna da Boa Fé (x Cantiga da Seara Dourada).

Sama Bia – feminina, refinada e simplesmente castiça.

SAMA CABOCLA 

Registro 263 Data de Nascimento 18/11/1985 

Pai 01197 SAMA PERSEU Mãe 05208 SAMA SELETA 

Proprietário EMPREENDIMENTOS CATAS ALTAS LTDA 

Criador JOSÉ RIBEIRO JUNQUEIRA 

Página 63 Volume 2 

PRIVATE
01197 - 5
SAMA PERSEU
0308 - 5
SAMA GRANITO
101 - 3
ABAÍBA RETRATO



1034 - 4
SÃO MATEUS MOEMA


1030 - 4
SÃO MATEUS ALMENARA (*)
ABAÍBA NAIPE (*)



SAMA SERENATA (*)

05208 - 6
SAMA SELETA
0471 - 5
ARIANO BELA CRUZ
143 - 3
TABATINGA PREDILETO



1575 - 4
COPA BELA CRUZ


5779 - 4
SAMA MOEMA II (*)
PROVIDÊNCIA ITU (*)



SÃO MATEUS MOEMA (*)

PRIVATE
Registro : 
015694
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
18/11/1985

Nome : 
SAMA CABOCLA







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

09402
5
2/6/1990
FANTOCHE DO SORRISO

TEMPORAL J.G.

1461
C
14/5/1991
GUARANY DO SORRISO

TEMPORAL J.G.

71989
1
18/4/1992
HELIACO DA SAPUPARA

TABATINGA ACHÉ

047372
6
10/3/1993
IEMANJÁ DA SAPUPARA

TABATINGA ACHÉ

052051
6
22/3/1994
JUTA DA SAPUPARA

SAMA BURITI

5310
C
10/4/1995
KANARIO DA SAPUPARA

SAMA BURITI

5773
C
27/11/1997
KARTOLA DO PORTO PALMEIRA

SANTANA SORRISO

059063
6
15/3/1996
LINDA SAPUPARA

BATUY DA SANTA TEREZINHA

063109
6
11/3/1997
MOEMA DA SAPUPARA

SAMA DERBY

111754
1
1/3/1998
ROMANO DE CATAS ALTAS

SAMA DERBY

O trabalho de seleção com matrizes do criatório Sama foi desenvolvido ao longo de vários anos pelo Haras Sapupara, hoje em Vassouras (RJ).  Seu titular, Sérgio Cabral de Sá, assim definiu-o na Revista ‘Raça e Marcha’ no. 09, de 1995:

“(...) Quando comecei a criar o Mangalarga Marchador, sequer cogitava a possibilidade de adquirir um lote de éguas com a tradição das éguas Sama.  Além do altíssimo investimento financeiro, é muito difícil um criador tradicional se desfazer de parte considerável de seu plantel.  Enfim, é uma possibilidade muito remota, uma situação que nem passa pela cabeça de um novo criador.  Diante disso, o caminho a seguir é tentar criar sua própria tradição, comprando animais isolados e misturando seus sangues até encontrar a ‘receita’ do animal com as características que desejamos.  Foi o que fiz no começo das atividades do Haras.

Quando surgiu a oportunidade de adquirir 15 éguas Sama, não hesitei.

As Abaíba sempre me impressionaram.  Não podia perder a oportunidade.  Era um fato histórico: um criador novo concentrar uma das mais tradicionais linhagens do Mangalarga Marchador e nela aplicar métodos modernos de trabalho.

Agora com 15 éguas Sama e os garanhões Sama Derby e Sama Buriti, me sinto na obrigação de rever minha trajetória no meio do Mangalarga.  Tenho que dar continuidade – e até melhorar, o trabalho que vinha sendo realizado.  Não posso desprezar a tradição Sama, que por artes do destino acabou por ficar sob meu controle.  Ao mesmo tempo, tenho que adequá-la para o momento – e para o futuro, do Mangalarga Marchador.

Este é o caminho que seguirei.  Tenho que legar à raça o valioso potencial genético que guardo no Haras Sapupara, adaptando-o para os novos tempos.  Esta é a minha tarefa, que cumprirei com determinação e prazer.(...)

(...) Derby e Buriti são dois cavalos diferentes.  Buriti é o embelezador  da tropa.  Transmite beleza estrutural refinada, dá o acabamento final nos produtos.  Derby trará novas características, como aptidão para sela, estrutura e andamento.  Esperamos que a soma destas características com as éguas Sama que temos, traga como resultado o cavalo que queremos: belo, estruturado, marchador e funcional.  (...)”
Sama Cabocla, irmã própria de Bia, foi uma das lindas cabeceiras da Tropa Sama que serviram ao jovem plantel Sapupara no período entre 1992 e 97.  Antes, foi parte integrante do Haras Sorriso, em Teresópolis (RJ) e, depois, do Haras Porto Palmeira em Sapiranga (RS).

Sua genealogia apresenta ¾ de sangue Abaíba e ¼ de origem Bela Cruz,  sendo ela mais uma estrela concebida pelo semental Sama Perseu.  Notável é a presença de Ariano Bela Cruz como seu avô materno, o que lhe aproxima de Abaíba Gim, o reprodutor - chefe da Linhagem Abaíba nas décadas de 80 e 90.

Sama Cabocla – vento brejeiro que soprou na Sapupara.

SAMA ELBA 

Registro 419 Data de Nascimento 11/10/1987 

Pai 03333 SAMA VOLGA Mãe 27044 DUVIDOSA DO SERTAI 

Proprietário ÊNIO MIARI 

Criador JOSÉ RIBEIRO JUNQUEIRA 

Página 19 Volume 3 
PRIVATE
03333 – 5
SAMA VOLGA
01197 - 5
SAMA PERSEU
0308 - 5
SAMA GRANITO



1030 - 4
SÃO MATEUS ALMENARA


01395 - 6
SAMA NUANCE
310 - 3
SAMA CORSÁRIO



0505 - 6
SAMA HORTÊNCIA

27044 - 4
DUVIDOSA DO SERTAÍ
SAMA GRANITO (*)
ABAÍBA RETRATO (*)



SÃO MATEUS MOEMA (*)


SAYONARA DO PORTO (*)
PRELÚDIO PRIMEIRO DO PORTO (*)



BAIA DO PORTO (*)

PRIVATE
Registro : 
024713
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
11/10/1987

Nome : 
SAMA ELBA







Tipado : 
NAO







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

08939
5
2/3/1991
CARRARA CHILE

SAMA PERSEU

043779
6
10/3/1992
CARRARA DINAMARCA

SAMA PERSEU

80529
1
31/3/1993
CARRARA EDIPO

SAMA VOLGA

011638
5
27/3/1994
CARRARA FALERMO

CARRARA BISSAU

117432
2
2/3/1996
CARRARA HONOLULU

CARRARA BISSAU

124451
1
3/12/2000
ÓPIO DE TRÊS PONTAS

SAMA FANTIL

148662
2
14/11/2001
PLATINA DE TRÊS PONTAS

SAMA ÓPIO

135512
2
27/1/1999
SAMA QUARESMA

SAMA FANTIL

119562
1
24/12/1999
SAMA ROVIGO

SAMA FANTIL

129295
2
26/2/1998
SERENATA DE LEOPOLDINA

TABATINGA ANTÚRIO

Sama Elba é projeção de uma geração avançada do influente Perseu, através de seu pai – Sama Volga.

Na veia materna, descende de Sama Granito, irmão de Marengo, Saci, Ópera e Hortência.  Sua avó – Sayonara do Porto, foi ventre criado na Fazenda Espírito Santo – Haras do Porto, São Vicente de Minas (MG).  Recebe a carga genética de Prelúdio Primeiro do Porto, nascido na pilar Fazenda Engenho de Serra e um dos últimos reprodutores da Marca ‘S’:

“(...) Também foi empregado o garanhão Herdade Brasil II (Seta Caxias/Abismo do Engenho de Serra x Herdade Brasileira) na égua Braúna II, posteriormente registrada como Braúna da Santa Lúcia sob o no. 2201-4 (Ouro Preto do Angahy/Herdade Ouro Preto x Braúna Velha do Engenho de Serra), que gerou o Prelúdio do Engenho de Serra.  Este, foi vendido ainda mamando ao Sr. José Roberto Carvalho, de Buritis (MG), que posteriormente o cedeu ao Sr. Osvaldo de Andrade Reis, do Porto.  Registrou-se sob o no. 375-3 como Prelúdio Primeiro do Porto, tendo deixado excelente prole.  Cavalo de produção ímpar, é pai de Prelúdio do Porto (x Futurista do Porto, que serviu muito tempo ao Haras Escadinha na Bahia), Herdade Soberana (x Rosada J.D., mãe de Herdade Garboso I e Herdade Fidalgo), Mineira da Brenda (avó do Campeão Nacional - Senhor do Porto), Brasão do Porto (x Brasa do Porto) e inúmeros outros. (...)”

Elba serviu aos plantéis Carrara, Três Pontas e Sama.

Sama Elba – uma pitada do Engenho de Serra e Porto na ‘casa dos noivos’.

SAMA MOEMA II 

Registro 110 Data de Nascimento // 

Pai Mãe 

Proprietário SÉRGIO CABRAL DE SÁ 

Criador JOSÉ RIBEIRO JUNQUEIRA 

Página 110 Volume 1 
PROVIDÊNCIA ITU (*)
ABAÍBA ELDORADO (*)
PREDILETO VELHO DA TABATINGA (*)



ABAÍBA LÔLA (*)


PROVIDÊNCIA ALVORADA (*)
ABAÍBA ELDORADO (*)



PROVIDÊNCIA LIMEIRA (*)

SÃO MATEUS MOEMA (*)
ABAÍBA TALISMÃ (*)
ABAÍBA NEW YORK (*)



ABAÍBA JURITY (*)


SAMA LOLITA (*)
ABAÍBA ELDORADO (*)



SAMA SERENATA (*)

PRIVATE
Registro : 
5779
Livro : 
4
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
//

Nome : 
SAMA MOEMA II







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

119299
1
10/10/1999
DERBY DA SAPUPARA

SANTANA SORRISO

127869
2
9/3/1998
NOVA MOEMA DA SAPUPARA

SANTANA SORRISO

033855
6
14/2/1986
SAMA CARMINHA

SAMA TUFÃO

06204
5
22/1/1987
SAMA DERBY

SANTANA SORRISO

040535
6
1/12/1988
SAMA FRINÉA

SAMA VOLGA

05208
6
20/11/1978
SAMA SELETA 

ARIANO BELA CRUZ

06227
6
1/2/1981
SAMA VALQUÍRIA

SAMA GRANITO

2703
C
3/12/1992
TEJO DO REBANHO

HERDADE CROMO

053738
6
22/11/1993
UNIÃO DO REBANHO

BUJUÍ DA SANTA TEREZINHA

110429
2
15/12/1994
VERGARA DO REBANHO

PALADINO BANCO

“(...) José Ribeiro Junqueira, conhecido e carinhosamente chamado de ‘Zé Birão’, desenvolveu seu criatório na Fazenda São Mateus, no município de Recreio (MG).

Nos idos de 1945, adquiriu, durante a Exposição Agropecuária de Leopoldina, uma égua de nome Serenata (Fluminense x Moeda), então na propriedade de seu amigo Francisco Gama.  A partir daí somente utilizou reprodutores da Fazenda Abaíba, de seu irmão mais velho – Erico Ribeiro Junqueira.

Dos cruzamentos obtidos, colheu 6 matrizes - chave: Lolita, Alemenara, Malagueña, Colombina, Cinderela e Moema I, com as quais alcançou um seleto plantel.  Dentre estas, merecem destaque: 

Sama Lolita – 

Abaíba Eldorado x Sama Serenata

Sama Almenara – 

Abaíba Naipe x Sama Serenata

Sama Malagueña – 
Abaíba Naipe x Sama Serenata

Sama Colombina – 
Abaíba Emir x Sama Lolita

Sama Cinderela – 

Abaíba Emir x Sama Lolita

Sama Moema I – 

Abaíba Talismã x Sama Lolita

Sama Garota – 

Providência Itu x Sama Almenara

Sama Harpa – 

Providência Itu x Sama Cinderela

Sama Jussara – 

Providência Itu x Sama Almenara

Sama Lôla – 

Providência Itu x Sama Colombina

Sama Moema II – 

Providência Itu x Sama Moema I 

Sama Predileta – 

Sama Danúbio x Sama Garota, e

Sama Vereda – 

Abaíba Gim x Sama Predileta.

Destes acasalamentos nasceram também vários reprodutores, dentre os quais reservou para si alguns com marcante influência na raça:  Sama Corsário (Abaíba Talismã x Sama Almenara), Sama Granito (Abaíba Retrato x Sama Moema I), Sama Danúbio (Abaíba Talismã x Sama Malagueña) e Sama Perseu (Sama Granito x Sama Almenara).(...)”

Sama Moema II é, portanto, herança do trabalho lapidar de ‘Zé Birão’, alcançando através de sua progênie elevada importância no cenário marchador.  Serviu aos plantéis Sama (MG), Rebanho (MG) e Sapupara (RJ).

Seu filho mais dileto, o prepotente semental Sama Derby (x Santana Sorriso), sagrou-se Campeão Nacional Cavalo Adulto em 1996, tendo inclusive gerado o Reservado Campeão Nacional Junior em Varginha (MG) – 1995 – Transe do Jequitibá e a Reservada Campeã Nacional Égua Jovem em 1996 – Tulipa do Jequitibá.  Ostenta também o registro no. 0157 do Livro de Elite MM - 7.

Sama Moema II – mãe e avó de Campeões Nacionais irretocáveis.

SAMA NUANCE 

Registro 152 Data de Nascimento 7/9/1973 

Pai 310 SAMA CORSÁRIO 

Mãe 0505 SAMA HORTÊNCIA 

Proprietário JOSÉ CARLOS BERNO DE ALMEIDA 

Criador JOSÉ RIBEIRO JUNQUEIRA 

Página 152 Volume 1 
PRIVATE
310 - 3
SAMA CORSÁRIO (*)
ABAÍBA TALISMÃ (*)
ABAÍBA NEW YORK (*)



ABAÍBA JURITY (*)


SAMA ALMENARA (*)
ABAÍBA NAIPE (*)



SAMA SERENATA (*)

0505 - 6
SAMA HORTÊNCIA
101 - 3
ABAÍBA RETRATO
ABAÍBA ELDORADO (*)



PROVIDÊNCIA BELEZA (*)


1032 - 4
SÃO MATEUS COLOMBINA (*)
ABAÍBA EMIR (*)



SAMA LOLITA (*)

PRIVATE
Registro : 
01395
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
7/9/1973

Nome : 
SAMA NUANCE







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

036859
6
25/4/1990
ALELUIA DO FRAGMENTO

SAMA ÁTILA

66339
1
2/7/1991
BRONZE DO FRAGMENTO

TABATINGA ACHÉ

011728
5
13/9/1992
CORSÁRIO DO FRAGMENTO

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

010988
5
25/10/1993
JAGUAR DA SAPUPARA

SAMA DIPLOMATA

93178
1
3/11/1994
KARISMA DA SAPUPARA

SAMA DIPLOMATA

013099
5
11/3/1997
MONET DA SAPUPARA

SAMA DERBY

03826
5
13/9/1983
SAMA APOLO 

SAMA PERSEU

05003
5
7/2/1985
SAMA BURITI 

SAMA PERSEU

05387
5
13/1/1986
SAMA CARISMA 

SAMA URANIO

07147
5
13/2/1988
SAMA ENREDO

SAMA PERSEU

07303
5
15/1/1989
SAMA FANTIL 

SAMA PERSEU

05232
6
21/9/1979
SAMA TABLA 

SAMA GRANITO

03333
5
28/1/1982
SAMA VOLGA

SAMA PERSEU

Sama Nuance é por definição uma formadora de sementais: Apolo, Buriti, Carisma, Enredo, Volga e o Livro de Elite MM - 7 no. 0207 – Sama Fantil, que retrata em sua trajetória toda a história do criatório Sama:

“(...) Grande e vultosa é a responsabilidade do jovem reprodutor Sama Fantil, irmão paterno de Bagdá (x Querela), Buriti (x Nuance), Cabocla (x Seleta), Dardo (x Predileta), Xuxa (x Predileta), todos filhos do extraordinário Sama Perseu (Granito x Almenara), um símbolo autêntico da cabeceira reprodutiva da Abaíba/Sama.

Sama Fantil desenvolveu brilhante carreira em pistas: Reservado Campeão Junior na Exposição Estadual Agropecuária de Belo Horizonte(MG) -1989, Campeão Potro Jovem na Exposição Herdeiros da Raça em Belo Horizonte(MG) -1990, Campeão Potro Jovem em Brasília(DF) -1991, Grande Campeão da Raça em Paraopeba(MG) – 1993, Reservado Campeão Cavalo Jovem e Campeão de Marcha na Exposição Estadual Agropecuária de Minas Gerais em Belo Horizonte(MG) -1993, sendo que na maioria destas ocasiões representava o Haras Parnaíba(MG).

Hoje, Fantil é chefe de plantel do rejuvenescido Haras Sama, localizado em Leopoldina(MG), dos irmãos José Carlos e Marco Antonio B. de Almeida.  Tal fato ocorreu após intensas negociações com José Ribeiro Junqueira (“Zé Birão”), que não tendo indicado descendentes para levar adiante o futuro dos animais Sama, preferiu transferir aos irmãos Almeida esta criteriosa missão zootécnica, hoje apoiada pelo eminente Prof. Lecy Lopes do Val.

Fantil, ao lado das matrizes Hacanéia (Átila x Vereda), Faceira (Volga x Xuxa), Isa (Derby x Favorita), Favorita (Volga x Predileta), Frinéia (Volga x Moema II), Eulina (Perseu x Odalisca), Danaé (Perseu x Vereda), Carícia (Perseu x Predileta), Bia (Perseu x Seleta), Abaíba (Perseu x Odalisca), Vereda (Gim x Predileta), Seleta (Ariano x Moema II), Predileta (Danúbio x Garota), Nuance (Corsário x Hortência), já produziu entre outros: Ogiva (x Hacanéia), Niágara (x Faceira), Melodia (x Faceira), Quichua (x Isa), Oriente (x Frinéia), Queluz (x Faceira), Palermo (x Favorita), Oásis (x Favorita), um raro alazão amarilho; mas todos ostentando o renovado prefixo Sama.

Méritos na responsabilidade certamente não lhe faltam.  Vamos aguardar as próximas gerações Sama para conferir de cátedra. (...)”

Sama Nuance é irmã paterna de Ion, Hebe, Marajá e Mazurca; além de ser irmã materna de Argeu, Belize, Rudá, Tânia e Elmo.

Sama Nuance – a veia que jorra grandes sementais.

SAMA PREDILETA 

Registro 111 Data de Nascimento 2/12/1975 

Pai 453 SAMA DANÚBIO 

Mãe 0460 SAMA GAROTA 

Proprietário JOSÉ CARLOS BERNO DE ALMEIDA 

Criador JOSÉ RIBEIRO JUNQUEIRA 

Página 111 Volume 1 
PRIVATE
453 - 3
SAMA DANÚBIO (*)
ABAÍBA TALISMÃ (*)
ABAÍBA NEW YORK (*)



ABAÍBA JURITY (*)


SAMA MALAGUEÑA (*)
ABAÍBA NAIPE (*)



SAMA SERENATA (*)

0460 - 6
SAMA GAROTA
322 – 3
PROVIDÊNCIA ITU
21 - 3
ABAÍBA ELDORADO



578 - 4
PROVIDÊNCIA ALVORADA


1030 - 4
SÃO MATEUS ALMENARA (*)
ABAÍBA NAIPE (*)



SAMA SERENATA (*)

PRIVATE
Registro : 
01843
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
2/12/1975

Nome : 
SAMA PREDILETA







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

137726
2
12/1/1998
ASA BRANCA CONQUISTA

TABATINGA MODELO

08966
5
31/1/1991
GALÃ DO SORRISO

TEMPORAL J.G.

09827
5
20/3/1992
HINO DA SAPUPARA

SAMA PERSEU

80980
1
10/8/1993
JUSTO DA SAPUPARA

SAMA BURITI

130450
2
7/4/1998
KOBIÇA DO PORTO PALMEIRA

SANTANA SORRISO

059062
6
30/11/1995
LAÍS DA SAPUPARA

BATUY DA SANTA TEREZINHA

013064
5
10/12/1996
MARENGO DA SAPUPARA

SAMA DERBY

015015
6
13/7/1985
SAMA CARÍCIA 

SAMA PERSEU

05963
5
15/10/1986
SAMA DARDO 

SAMA PERSEU

026946
6
25/8/1988
SAMA FAVORITA 

SAMA VOLGA

67603
2
25/1/1990
SAMA GISELE

SAMA PERSEU

146474
2
27/10/2000
SAMA SIRACUSA

SAMA FANTIL

128270
1
2/9/2000
SAMA SOL

SAMA FANTIL

08826
6
31/12/1982
SAMA XUXA 

SAMA PERSEU

Sama Predileta é das raras filhas de Danúbio que nasceram nos pastos de Recreio (MG), visto que o Dr. Marcellino Mendes de Almeida o levou ainda jovem para os campos da Bahia:

“(...) - No final de 1974 estive visitando pela segunda vez o meu saudoso amigo Cel. Erico Ribeiro Junqueira, de quem tentei insistentemente adquirir um de seus reprodutores.  Impossibilitado de atender-me, por não desejar alienar nenhum de seus garanhões, o Cel. Erico recomendou-me o cavalo Sama Danúbio, de seu irmão “Zezé” (José Ribeiro Junqueira), pois já o utilizara e o aprovara na tropa Abaíba.  Inclusive três potros do prefixo Abaíba nascidos nessas condições já haviam sido negociados para a Bahia.  Eram eles: Valente (x Abaíba Querença), Batuque (x Abaíba Quimera) e Brasão (x Abaíba Três Pontas).  Cheguei a um final feliz neste encontro com o Sr. José Ribeiro Junqueira, na Fazenda São Mateus, vizinha da Abaíba, pois além do estabelecimento de uma sólida e duradoura amizade, vi concretizado o objetivo almejado, adquirindo o notável Sama Danúbio, filho de Abaíba Talismã x Sama Malagueña, juntamente com três matrizes de real valor: Sama Hebe, Sama Luna e Sama Jussara.(...)”

Sua mãe, Sama Garota, é filha de Providência Itu, logo era irmã dos pilares – Abaíba Remo, Reserva e Quo Vadis.  Seu bisavô por duas vêzes - Abaíba Naipe, formou inúmeros ícones femininos para a raça: Abaíba Canária, Odisséia, Três Pontas, Valsa e Mussolina.

Predileta gerou sempre qualidade, especialmente quando concebeu a Campeã Nacional Égua Senior e Reservada Campeã Nacional de Marcha Égua Senior em 1993– Sama Xuxa; bem como na formação de Dardo, Carícia e Favorita, entre outros.

Sama Predileta – a  que morava no coração de ‘Zé Birão’.

SAMA QUERELA 

Registro 112 Data de Nascimento 9/11/1976 

Pai 0308 SAMA GRANITO 

Mãe 1032 SÃO MATEUS COLOMBINA 

Proprietário AGOSTINHO PATRUS 

Criador JOSÉ RIBEIRO JUNQUEIRA 
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Livro
Data de Nascimento
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010506
6
31/8/1983
SAMA ASTORIA

SAMA PERSEU

013060
6
6/8/1984
SAMA BAGDÁ 

SAMA PERSEU

29952
1
2/11/1985
SAMA CAROL

SAMA PERSEU

07015
5
6/10/1986
SAMA DIPLOMATA

SAMA PERSEU

029768
6
5/9/1987
SAMA ÉRIKA

SAMA PERSEU

031091
6
11/9/1988
SAMA FÁBULA

SAMA PERSEU

55349
1
26/11/1989
SAMA GAGE

SAMA ÁTILA

63501
1
14/1/1991
SAMA HERDEIRO

SAMA VOLGA

06518
6
18/12/1981
SAMA VERGARA

SAMA PERSEU

Na Revista Centaurus, edição no. 16 – Ano II de 1985, encontramos um segmento da história da Linhagem Abaíba, especificamente entrevistando o ramo Sama – José Ribeiro Junqueira Neto:

“(...) Para falar sobre esta linhagem, a Centaurus entrevistou José Ribeiro Junqueira Neto, neto do velho José Ribeiro Junqueira, responsável pelo início da Linhagem Abaíba.  Ele conta que:  ‘ - meu avô, ao chegar em Leopoldina, formou a Fazenda Nyagara.  Passou a criar cavalos, fazendo cruzamentos com os melhores produtos dos Junqueira que viviam na localidade.  O seguidor deste trabalho foi seu filho, Antonio Monteiro Ribeiro Junqueira, que, ao comprar a Fazenda Abaíba, para ali levou seus melhores animais.  

Em 1907, numa exposição havida em Leopoldina, a qualidade da ‘Abaíba’ era reconhecida.  De lá pra cá, através de seleções feitas na fazenda e introdução no plantel de um lote de éguas das melhores linhagens do Sul de Minas, o aprimoramento da Abaíba não parou mais.  Atualmente, a Abaíba é procurado por todos aqueles que entendem ou se interessam em criar cavalos Mangalarga Marchador.’  

José Ribeiro Junqueira Neto – irmão de Erico, responsável, e muito, pelo desenvolvimento, expansão e reconhecimento da Abaíba – afirma que os pontos altos da Abaíba estão no andar, marcha batida, tamanho, frente mais leve e posteriores, com pernas bem acertadas, melhores aprumos, sendo a seu ver um animal muito bem proporcionado.

Os animais escolhidos como base da Linhagem Abaíba foram Lôla e Paraibuna.  A partir deles, representantes dos ideais genealógicos da raça, os cavalos da Abaíba passaram a ter também a resistência exigida para um cavalo de trabalho ou que precisasse andar léguas.  O amor pelo cavalo passou de pai para filho e foi o responsável pelo aprimoramento maior da Abaíba.  Erico, irmão de José Ribeiro Junqueira Neto, herdou mais do que o irmão, como José mesmo afirma, a queda para o cavalo.  Aprimorou as qualidades da Abaíba através de cuidadoso estudo da consangüinidade dos animais a serem cruzados, com o principal objetivo de dar-lhes uniformidade.  

Antonio de Andrade Ribeiro Junqueira, filho de Erico, como diz seu tio, possui atualmente ótimo plantel, onde se destacam Abaíba Gim, Abaíba Reserva, Abaíba Ópera, Abaíba Jurema e tantos outros, que seria necessário nos alongarmos muito nessa rápida introdução aos leitores das linhagens antigas que mais se destacaram na criação do Marchador.  É difícil encontrarmos um criatório que não tenha um representante da Abaíba. (...)”
Sama Querela, desenhada a pincel por ‘Zé Birão’, marcou sua progênie por inesquecíveis representantes da linhagem: Bagdá (Campeã Nacional Potranca em 1986; mãe de Gualibu, Enibu, Imbu e Nero), Diplomata (reprodutor na Fazenda São Mateus) e Érika – Campeã Nacional Mirim em 1988.

Sama Querela – mestra entre os grandes sábios da Fazenda São Mateus.

SAMA SELETA 

Registro 175 Data de Nascimento 20/11/1978 

Pai 0471 ARIANO BELA CRUZ 

Mãe 5779 SAMA MOEMA II 

Proprietário JOSÉ CARLOS BERNO DE ALMEIDA 

Criador JOSÉ RIBEIRO JUNQUEIRA 
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018568
6
25/10/1986
BEL TRICANO'S 

SAMA PERSEU

010232
5
11/11/1992
CARRARA EQUADOR

SAMA PERSEU

052671
6
12/10/1993
CARRARA FRANÇA

CARRARA BISSAU

065198
6
8/10/1994
CARRARA GOIÂNIA

CARRARA BISSAU

057315
6
19/9/1995
CARRARA HAIA

CARRARA BISSAU

023194
6
30/9/1987
CHANEL TRICANO'S 

MERCÚRIO BELA CRUZ

07434
5
20/9/1988
DAKAR TRICANO'S 

MERCÚRIO BELA CRUZ

035421
6
15/9/1989
ESCOLHIDA TRICANO'S

ALADIM LORDELLO

055383
6
6/11/1991
FÁBULA G.F.

BRASIL DE GOULART

61771
1
5/12/1990
FIDALGO TRICANO'S

HERDADE CAPRICHO

05036
5
7/9/1983
SAMA ALBATROZ 

SAMA PERSEU

013062
6
4/12/1984
SAMA BIA 

SAMA PERSEU

015694
6
18/11/1985
SAMA CABOCLA 

SAMA PERSEU

122183
1
10/1/2000
SAMA RENO

SAMA FANTIL

122648
1
9/10/1999
SAMA RIO NEGRO

SAMA FANTIL

122190
1
24/10/1999
SAMA RIO SUL

SAMA DARDO

129002
1
30/1/2001
SAMA SUECO

SAMA FANTIL

“(...) Já com idade avançada, e não tendo descendentes diretos, José Ribeiro Junqueira achou por bem transferir para os irmãos José Carlos e Marco Antônio Berno de Almeida, titulares do Haras Leopoldina (em Leopoldina – MG) , o prefixo SAMA.

Em 23 de Março de 1998, o Serviço de Registro Genealógico da ABCCMM aprovou a transferência desta nova titularidade SAMA.

Já sob nova orientação, houve uma grande revitalização do plantel, com a aquisição de diversas matrizes, dentre as quais: Nuance, Vereda, Predileta, Cativa, Seleta, Abaíba, Elba, Carícia, Frinéia, Faceira, Favorita, Isa, Iara, Hacanéa, Danaé e Eulina.

Hoje somam-se 21 matrizes, com várias potras oriundas do acasalamento com os reprodutores Sama Fantil (Perseu x Nuance), Sama Diplomata (Perseu x Querela) e Sama Dardo (Perseu x Predileta).(...)”

Sobre Ariano Bela Cruz, pai de Seleta e também de Gim, vale a pena nos lembrarmos das palavras do Reitor Erico Ribeiro Junqueira:

“(...) - Vou escolher a ti, meu pequeno Gim, para dar seqüência aos últimos 20 anos do centenário de minha obra na Fazenda Abaíba, ...palavras estas que o vento capturou na memória de Erico Ribeiro Junqueira, quando avaliou o potro tordilho nascido a 22 de Fevereiro de 1979.

E, sem titubear, escolheu-o com a clarividência que sempre empregou ao separar dentre todos os filhos de Ariano Bela Cruz (Predileto x Copa) nascidos àquela estação na Abaíba: Farol (x Veneza), Flamengo (x Quitanda), Fiat (x Lambreta).  Negociou-os todos, inclusive as filhas jovens de Ariano: Fada (x Vespa), Fineza (x Quimera), Flecha (x Seta) e Flora (x Turbina).  Deixou resoluto apenas uma semente, resultante da abertura de sangues tão necessária ao refrescamento consangüíneo da Abaíba.  Escolheu o mais jovem, o caçula do grupo, o que nascera já no ano de 1979: o maravilhoso Gim, neto materno de Itu e Mussolina, portanto bisneto de Eldorado e Naipe, de fortíssima inspiração feminina sem, no entanto, perder seu rumo de produzir garanhões jovens para toda a raça. (...)”

Seleta, mãe de Cabocla, Bia e Albatroz e irmã materna de Sama Derby (LE MM – 7 no. 0157), também foi matriz de ponta nos Haras Tricano’s (RJ) e Barra Nova (RJ).

Sama Seleta – a escolha ideal para o fortalecimento da linhagem.

SAMA TABLA 

Registro 184 Data de Nascimento 21/9/1979 

Pai 0308 SAMA GRANITO 

Mãe 01395 SAMA NUANCE 

Proprietário WANDER ROBERTO MELO 

Criador JOSÉ RIBEIRO JUNQUEIRA 

Página 184 Volume 1 

PRIVATE
0308 - 5
SAMA GRANITO
101 - 3
ABAÍBA RETRATO (*)
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1034 - 4
SÃO MATEUS MOEMA (*)
ABAÍBA TALISMÃ (*)
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01395 - 6
SAMA NUANCE
310 - 3
SAMA CORSÁRIO (*)
ABAÍBA TALISMÃ (*)



SAMA ALMENARA (*)
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SAMA HORTÊNCIA
101 - 3
ABAÍBA RETRATO



1032 - 4
SÃO MATEUS COLOMBINA
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Registro
Livro
Data de Nascimento
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Reprodutor

06786
5
28/5/1988
CANARINHO DO CASARÃO

IRAPURU BELA CRUZ

05204
5
11/2/1986
DESFILE DO CASARÃO

ABAÍBA CONFETE

050628
6
2/1/1994
JAZIDA DA SAPUPARA

TERUZ H.G.

55761
1
26/9/1989
MAGO DO CASARAO

ABAÍBA CONFETE

060383
6
5/10/1996
MARIETA DA SAPUPARA

SAMA DERBY

111300
1
26/1/1998
NAIPE DA SAPUPARA

SAMA DERBY

038671
6
28/10/1990
NOVELA DO CASARÃO

TABATINGA SENEGAL

133129
2
10/3/1999
NUANCE DA VISÃO

ABAÍBA ÍBERO

010057
5
8/10/1992
PALADINO DO CASARÃO

CANARINHO DO CASARÃO

126845
1
25/12/2000
PROFESSOR DA VISÃO

LÍDER DA VISÃO

147558
2
16/10/2000
PUREZA DA VISÃO

JÚPITER DA VISÃO

04043
5
14/9/1983
SAMA DO CASARAO 

SAMA PERSEU

Da concentração de sangues de Granito e Corsário, surgiu Sama Tabla, que por muitos anos foi cabeceira na reprodução dos Haras Casarão (MG) e Sapupara (RJ), hoje figurando no Haras Visão (MG).

De seu ventre gerou-se o Reservado Campeão Nacional Cavalo Adulto em 1996 – Canarinho do Casarão (x Irapuru); bem como Sama do Casarão (reprodutor na Fazenda Santa Bárbara – S.B., do saudoso Nélson Souza Porto Jr.).

Sama Tabla – profunda admiração pelas origens Sama e Abaíba.

SAMOA DELTA 

Registro 173 Data de Nascimento 10/11/1983 

Pai 0933 TABATINGA MUSTAFÁ 

Mãe 11580 SONATA L.B. 

Proprietário WANDER ROBERTO MELO 

Criador PAULO ROBERTO ALVES 

Página 173 Volume 1 
PRIVATE
0933 - 5
TABATINGA MUSTAFÁ
143 - 3
TABATINGA PREDILETO (*)
TABATINGA NERO (*)



TABATINGA CACHOEIRA II (*)


657 - 4
TABATINGA LEOPOLDINA (*)
TABATINGA NERO (*)
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Registro
Livro
Data de Nascimento
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032498
6
14/4/1989
CLEÓPATRA DA VISÃO

SAMOA FESTIM

033837
6
11/3/1990
DELICADA DA VISÃO

PHARAÓ DE LAVRAS

09020
5
11/4/1991
ESTEIO DA VISÃO

PHARAÓ DE LAVRAS

010259
5
4/4/1992
FUTURO DA VISÃO

PHARAÓ DE LAVRAS

049285
6
2/9/1993
HARPA DA VISAO

DOM DA VISÃO

059869
6
18/11/1994
IARA DA VISÃO

DOMINADOR DA VISÃO

057403
6
24/10/1995
JAMAICA DA VISÃO

FEDERAL DA VISÃO

063890
6
16/12/1996
LIRA DA VISÃO

FEDERAL DA VISÃO

112198
1
27/1/1998
MARQUÊS DA VISÃO

FORTE DA VISÃO

115529
1
24/1/1999
NILO DA VISÃO

CANARINHO DO CASARÃO

137883
2
15/1/2000
OLMA DA VISÃO

GITANO DA VISÃO

024794
6
9/1/1988
SAMOA INAJÁ

HORTO A.J.

“(...) Beleza e Superioridade - apresentando Tabatinga Mustafá, um dos mais expressivos filhos do pilar da raça e garanhão provado - Tabatinga Predileto.  Impecavelmente dirigido em seu pedigree, Mustafá é também, descendente de uma das bases da Linhagem Abaíba, através de sua avó materna - Abaíba Flauta (Predileto Velho x Paraibuna).(...)”

Francismar e Santierme Barbieri, Fazenda Arpoador - Rio de Janeiro – 1989

Samoa Delta é a única filha de Mustafá inscrita neste Livro MM - 7, sendo seu pai um dos mais típicos representantes da Linhagem Tabatinga:

“(...) Com seu início de criatório apontando a Fazenda Cafundó, no Sul de Minas Gerais, o Cel. Severino Junqueira de Andrade iria desenvolver uma das mais influentes famílias dentro da Raça Mangalarga Marchador, seja pela caracterização de seus animais, seja pela funcionalidade de sua tropa.

A Fazenda Tabatinga, situada no município mineiro de Santana do Deserto às margens do Rio Paraibuna, iria buscar sua melhor veia de conformação em Tabatinga Campo Alegre
 – Ouro Preto II x Carioca I

Seu produto de maior destaque foi sem dúvida, Tabatinga Nero (por Clemanceau II J.B.), e dentre seus filhos destacam-se: Tabatinga Predileto (por T. Cachoeira); Tabatinga Senador (por T. Lima); Tabatinga Nero I (por Abaíba Flauta)e Tabatinga Leopoldina (por Abaíba Flauta). 

Cavalo de estimação do Dr. Dirceu Vilhena Fabiano de Araújo, genro do Cel. Severino, Tabatinga Predileto deixaria sua presença na história dos grandes genearcas do Mangalarga Marchador com animais de rara beleza e funcionalidade.  São seus produtos em destaque, com forte predominância de fêmeas: Ariano Bela Cruz (x Copa Bela Cruz); Arubé Bela Cruz (x Farofa Bela Cruz); Aymará Bela Cruz (x Farofinha Bela Cruz); Alfazema Bela Cruz (x Simpatia Bela Cruz); Sancho Tabatinga (x Tabatinga Serraria); Tabatinga Alhambra (x Tabatinga Castanhola); Suissa da Coudelaria Sanjaia (x Rússia da Coudelaria Sanjaia); Tabatinga Tarantela (Tabatinga Paineiras); Tabatinga Tabatinga (x Tabatinga Fanfarra); Tabatinga Mondego (x Tabatinga Maranta); Tabatinga Maroto (x Tabatinga Alhambra); Quilha Tabatinga (x Tabatinga Marília); Tabatinga Saúcha (x Tabatinga Castanhola); Tabatinga Gitana ( x Tabatinga Fanfarra); Julia Tabatinga (x Tabatinga Maria Bonita) e Tabatinga Mustafá (x Tabatinga Leopoldina) (...)”

Delta vem se constituindo um dos esteios do Haras Visão (MG), onde já frutificou por 11 vezes.

Samoa Delta – sob a ode de Mustafá, um legítimo Tabatinga.                            

SANTANA JÓIA 
Registro 168 Data de Nascimento 21/10/1972 

Pai 265 SANTANA LUME 

Mãe 1341 SANTANA ALTEZA 

Proprietário ANTÔNIO JOSÉ DE ALMEIDA CARNEIRO 

Criador AUGUSTO BASTOS CHAVES - ESPOLIO 
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042850
6
25/11/1991
BASÓFIA DO AUGUSTO

SANTANA SORRISO

67339
2
2/8/1990
CHAVAR DO AUGUSTO

SANTANA SORRISO

07886
5
22/2/1989
GRAN CRUZ HARAFAT

TABATINGA MAROTO

3547
C
14/1/1995
GRAN CRUZ ORMUZ

GRAN CRUZ IRON

012275
5
10/3/1996
GRAN CRUZ PIZARRO

GRAN CRUZ HELÍACO

08790
5
4/9/1986
SANTANA ADEREÇO

SANTANA SORRISO

809
C
30/9/1987
SANTANA BEDUÍNO

FURACÃO BELA CRUZ

02924
5
23/10/1978
SANTANA PLUTÃO

ARA SOLAR

04500
6
20/11/1979
SANTANA QUIMERA

CAFUNDÓ NOBRE

02163
5
1/11/1980
SANTANA SATANÁS

SANTANA MUPS

02710
5
15/10/1981
SANTANA TRAVESSO

ABAÍBA RESERVA

08107
6
3/10/1982
SANTANA UVAIA

MARENGO B.R.

019288
6
4/5/1985
SANTANA ZAGAIA

SANTANA SORRISO

Dr. Augusto Bastos Chaves, médico e amigo particular de Erico Ribeiro Junqueira, desenvolveu sua criação a partir de matrizes e reprodutores que vicejaram na Zona da Mata mineira, especialmente nas Fazendas Abaíba e Tabatinga.

Em viagem – reportagem no ano de 1963, o intrépido jornalista Waldez Corrêa, da Revista dos Criadores, assim relatou seu contato com a Fazenda Sant´Ana:

“(...) Na grande e exaustiva maratona que realizamos para organizar esta reportagem, a Fazenda Sant´Ana, do Dr. Augusto Bastos Chaves, em Sant´ana do Deserto, Minas, foi o ponto terminal da jornada.

Acompanhados do Sr. Erico Ribeiro Junqueira e de seu filho Antonio de Andrade Junqueira, que participam destas páginas, ali passamos uma tarde e uma noite, que ainda recordamos pela hospitalidade gentil do Dr. Augusto Chaves e senhora.

Médico e criador, apaixonado pelo Mangalarga Marchador, o seu rebanho já é bastante conhecido pela presença que mantém nas Exposições de Leopoldina e Juiz de Fora.  Reconhecemos que a época de longa estiagem era um tanto imprópria para realizarmos este trabalho, por isto que com a seca não pode haver rebanho gordo.

Mas como se diz no brocardo popular: PELO PAU SE RECONHECE A CASCA!

E madeira de lei do plantel do Dr. Augusto Chaves é o jacarandá!  (...)”

Em outra publicação – ‘Revista Mangalarga Marchador’, de Abril de 1987, encontramos a seguinte crônica:

“(...) Augusto Bastos Chaves nasceu na Chácara do Chalé, em Ericeira, hoje município de Santana do Deserto, estado de Minas Gerais, a 4 de Outubro de 1902.  Passou sua infância em Lambari, Sul de Minas, tendo iniciado seus estudos em Juiz de Fora, onde freqüentou o Colégio Grambery e a Academia de Comércio.

Posteriormente transferiu-se para o Rio de Janeiro, onde cursou o Colégio Pedro II, para concluir seus estudos secundários.  Ingressou, então, na Faculdade Nacional de Medicina, a ‘da Praia Vermelha’, onde formou-se em 26 de Dezembro de 1926.  Apaixonado pela área que então abraçava, defendeu tese em gastroenterologia.

Uma vez formado, transferiu-se para Penápolis, Estado de São Paulo, onde iniciou suas atividades profissionais, já com o pensamento voltado para um único objetivo: estabelecer-se financeiramente de forma a que pudesse adquirir uma fazenda em sua terra natal – Santana do Deserto, e então criar cavalos, sua paixão desde menino.

A 8 de Abril de 1929 casou-se com Clotilde de Andrade Botelho, sua prima em segundo grau, sobrinha e afilhada do Coronel Severino Junqueira de Andrade.  Desse casamento, que hoje vai a 57 anos de união, sobrevieram três filhas, onze netos e sete bisnetos.

Ainda em Penápolis e, posteriormente em Marília, também Estado de São Paulo, onde viveu de 1933 a 1957, deu início à sua criação de eqüinos.  Finalmente, em 1944, atingiu a realização de seus sonhos, adquirindo a Fazenda de Santana, onde estabeleceu-se definitivamente em 1957.

No período que antecedeu sua vinda definitiva para a fazenda, esta esteve aos cuidados de um de seus genros: Geraldo Quadros Faria, que a administrava com a supervisão do proprietário, função que desempenha até os dias de hoje.  Já no ano de 1955 foram registrados, pelo técnico Donorte L. André, os primeiros animais com o prefixo ‘Santana’.  A partir daí, não mediu esforços para a consecução de seus objetivos, dedicando-se com afinco à criação de cavalos Mangalarga Marchador, bem como de Gado Holandês Vermelho e Branco.

No entanto, não havendo nenhum outro médico no município, o Dr. Augusto Chaves, como profissional consciente e responsável pelo seu ofício, dividiu suas atividades entre a Fazenda de Santana e o exercício da Medicina, exercendo-a de forma beneficiente, nada recebendo em troca de seus serviços, senão a consciência tranqüila e o afeto de seus clientes, fato que se estendeu até 1979.

Muito ligado ao Coronel Severino Junqueira de Andrade e a Erico Ribeiro Junqueira, seja pelo parentesco, seja por forte amizade, utilizou vários reprodutores destes dois criadores, dentre eles: Nero, Vendaval, Predileto, Naipe, Retrato, Marengo, Quo Vadis, Reserva, ...  Adquiriu várias éguas Abaíba e foi presenteado por Erico Junqueira com uma égua que, já em sua propriedade, foi Grande Campeã Nacional na Exposição de Belo Horizonte no ano de 1965: Abaíba Valsa.  Grande apaixonado pelo cavalo Mangalarga Marchador e entusiasta pela melhoria e aperfeiçoamento da raça, emprestou reprodutores de sua criação que serviram em vários criatórios, entre eles a Bela Cruz, Fazenda dos Criminosos e B.R., de Bibiano Rocha, seu compadre e amigo.

Dentre os reprodutores da criação do Dr. Augusto Chaves, pode-se destacar: Santana Zorro, Lume, Mups, Nababo, Hebreu, Satanás, Plutão,...  Entre as éguas destacamos: Abaíba Valsa, Querida, Irlanda, Santana Alteza, Ima Sumac, Jóia, Tiara e Princesa, que foi presenteada a Erico Junqueira, que a conservou em seu plantel até sua morte.

Profundo conhecedor de cavalos, e com muito senso crítico, nunca fez questão de um plantel muito grande, mas sim com alta qualidade e caracterização racial.

Atualmente, o principal garanhão que serve ao criatório é Santana Sorriso, escolhido ainda potro pelos olhos experientes do Dr. Augusto, que acompanhou seu desenvolvimento e pode constatar que sua escolha foi muito feliz.  Santana Sorriso é filho de Sama Iran e Santana Ima Sumac.  (...)”
Jóia, uma das mais expressivas matrizes criadas pelo Dr. Augusto Chaves, trouxe em seu ventre os notáveis - Adereço, Satanás, Travesso e o campeoníssimo de marcha – Santana Plutão.

Este notável Adereço (x Santana Sorriso) é o pai do Campeão dos Campeões Nacional de Marcha em 2002 – Único Edu (x Líslie Edu), criação dos descendentes de Aníbal Junqueira de Andrade, em Cruzília (MG).

Santana Jóia – gema preciosa da constelação A.C.

SANTO ANTÔNIO ANGAY 

Registro 118 Data de Nascimento // 

Pai Mãe 

Proprietário ANTÔNIO MICHELINI DA SILVA 

Criador ORMEU JUNQUEIRA BOTELHO 
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022913
6
8/10/1986
A.M.S. ANGHALUX

ABAÍBA LUXO

07530
5
6/10/1988
A.M.S. CAIRO

ABAÍBA LUXO

09598
5
29/9/1991
A.M.S. HORIZONTE

HERDADE SAMBISTA

016480
6
4/8/1985
A.M.S. IRAY

IRAPURU BELA CRUZ

88880
1
1/7/1994
A.M.S. MORUMBI

URUÇU DO GRANITO

012070
5
5/6/1995
A.M.S. NATIVO

SAMA FANTIL

06453
5
24/10/1987
A.M.S. ONIX

EMBLEMA BELA CRUZ

03304
6
12/8/1978
AZAROLA DA SANTA TEREZINHA

CAFUNDÓ OURO BRANCO

02698
5
28/8/1980
BAGAI DA SANTA TEREZINHA

CAFUNDÓ OURO BRANCO

04428
5
20/8/1984
BEM-TE-VI DA STA TEREZINHA

IRAPURU BELA CRUZ

04000
6
31/7/1979
CRAVINA DE SANTA TEREZINHA

CAFUNDÓ OURO BRANCO

4092
2
15/12/1976
SAUDADE DE AQUARIUS

LANCE DE PASSA TEMPO

08220
5
20/9/1989
SIARA MAINUMBI

BEM-TE-VI DA STA TEREZINHA

02579
5
24/9/1981
UIRAPURU DA SANTA TEREZINHA

IRAPURU BELA CRUZ

03059
5
25/9/1982
ZAMURO DA SANTA TEREZINHA

IRAPURU BELA CRUZ

Assim foi descrito, em 1991, a profundidade da seleção ‘Santo Antonio’, um dos ramos da Linhagem Abaíba:

“(...) O Haras Santo Antonio dedica-se à criação de eqüinos da Raça Mangalarga Marchador, tendo uma tradição que vem desde a década de 40, iniciada pelo então proprietário Ormeu Junqueira Botelho.

Atualmente possui um plantel de animais cujas características peculiares são a beleza e o andamento.

Amigo e parente de Erico Ribeiro Junqueira, criador na Fazenda Abaíba, Ormeu usou no aperfeiçoamento da linhagem de seus eqüinos os garanhões dessa propriedade: Abaíba Naipe (Eldorado x Java) e Abaíba Retrato (Eldorado x Beleza).

Em decorrência, originaram-se extraordinários reprodutores, destacando-se: Santo Antonio Notável e Santo Antonio Fittipaldi, além de matrizes como Desejada, Lebre, Alvorada e a cobiçada Fênix.

Fiel às tradições de sua controladora, a Cia. Força e Luz Cataguazes -Leopoldina, empresa que há mais de de 83 anos vem prestando excelentes serviços à Zona da Mata de Minas Gerais e, em respeito às raízes da Linhagem Abaíba, plantadas com zelo e com competência nas Fazendas Nyagara e Santo Antônio, a Multiagro, atual proprietária do Haras Santo Antonio segue avante, confiando no futuro que a excelência de seu produto lhe proporcionará.

A Multiagro, portanto, optou pela fixação da Linhagem Abaíba.  

Para tomar esta decisão, baseou-se na tradição dos criadores mineiros relatada pelo Prof. Maurício Ribeiro Gomes em sua tese “Formação e Eficiência Reprodutiva de Dois Rebanhos Mangalarga Marchador”.  Segundo ele, os criadores de Minas Gerais têm dado preferência à melhoria do plantel dentro da própria raça, mantendo as características de perfil retilíneo, fronte ampla e seca e, sobretudo, a marcha batida, julgada ideal para as viagens.

Haras Santo Antonio – Fazenda Santo Antonio do Nyagara

Criação Ormeu Junqueira Botelho

Proprietário: Multiagro Agrop. Com. e Ind. Ltda.

Estrada Leopoldina – Abaíba Km 15

                                                                                                           (...)”

E se complementa esta bela descrição com o texto de abertura do catálogo do 1º Leilão Santa Terezinha, de 17 de Abril de 1993, em Governador Valadares (MG), quando Alexandre Rocha de Miranda e Olinto Andrade sintetizaram os acontecimentos que nortearam a formação da tropa Santa Terezinha:

“(...) No mesmo ano compram o potro Satã, do funcionário da Escola de Veterinária chamado Sargento, vendido posteriormente para o criador Felipe Néri.  Compraram também os potros Lance, Lápis e Legado, da Fazenda Campo Grande, de Bolivar de Andrade; e adquirem de Ormeu Junqueira Botelho, de Leopoldina (MG), as éguas Santo Antônio Minuta e suas filhas: Santo Antônio Dama e Santo Antônio Angahy. (...)”

De posse de Angahy, a Santa Terezinha projetou, entre outros, Bem Ti Vi, Cravina, Bagaí e a célebre Azarola, candidatíssima a ser a mais influente avó materna da raça dos últimos 15 anos. 

Santo Antonio Angahy – bisavó dos líderes da raça.
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025048
6
7/4/1988
CAJARANA DA VEREDA

NEGRESCO H.B.

032568
6
10/3/1989
DELÍCIA DA VEREDA

NEGRESCO H.B.

55912
1
25/1/1990
EIXO DA VEREDA

ANGAÍ LUZITANO

042058
6
28/12/1990
FARINHA DA VEREDA

ANGAÍ LUZITANO

80124
2
12/12/1991
GRAVIOLA DA VEREDA

ANGAÍ LUZITANO

91343
1
3/2/1995
GUANAMBI DA PIRAMIDE

ANGAÍ LUZITANO

2128
C
25/11/1992
HIATO DA VEREDA

HERDADE CROMO

054487
6
13/11/1993
IMAGEM DA VEREDA

HERDADE CROMO

012854
5
28/4/1997
JABURÚ DA PIRÂMIDE

JABURU A.J.

013567
5
30/3/1998
LÍBERO DA PIRÂMIDE

MAR DELFIM

128262
1
4/2/2001
ORIGINAL DA PIRÂMIDE

JARLEI A.J.

Para entendermos melhor a conjunção de fatores que produziu a matriz Savala do Granito, necessitamos retornar ao passado e acompanhar a trajetória de seu pai – Arubé Bela Cruz, saindo do Sul de Minas e chegando ao Nordeste de Minas e Sul da Bahia:

“(...) Arubé Bela Cruz -  Raízes de Grandes Linhagens

Por tudo isto, e por muitas outras razões que somente os criadores de sensibilidade percebem, Lúcio e seu irmão, Marcus Wanderley, trouxeram da Fazenda Bela Cruz o semental Arubé em 1980.  Buscavam nele a forte caracterização racial, o extraordinário andamento, os aprumos ímpares, a índole incomparável e a agilidade de um gato, só encontrada em árdegos ginetes. 

Não se equivocaram nem um só milímetro!

Surgiria daí a Geração F2, que revelaria, principalmente sobre as filhas de Abaíba Remo, um novíssimo e refinado plantel, onde se destacaram: Raro (x Macumba do Granito, por Remo) – Campeão Nacional CBM de Marcha; Sândalo (x Macumba do Granito, por Remo) – Reservado Campeão Nacional Mirim, Sertão (x Abaíba Ema, por Reserva); Sonhado (x Orquestra do Granito, por Remo); Sucesso (x Olinda do Granito, por Remo); Timbé (x Macumba do Granito, por Remo); Uruçu (x Predileta do Granito, por Tabatinga Predileto); Veraneio (x Rapadura do Granito, por Remo); Vulcão (x Tabatinga Marília, por Ericeira Baluarte); Cravo (x Viçosa do Granito, por Remo); e as matrizes: Raiz (x Abaiba Ema, por Reserva); Relva (x Luzaka do Granito, por Remo); Roxa (x Lança do Granito, por Remo); Saravá (x Kizumba do Granito, por Favacho Candidato); Espada (x União do Granito, por Irapuru Bela Cruz); Evidência (x Ubaíra do Granito, por Lundu), e a exuberante Savala (x Java do Granito, por Remo).(...)”
Pela veia materna, Savala descende de Java, LE MM - 7 no. 026, uma das mais garbosas matrizes que nasceram sob a égide do Granito.  

Seu avô, Abaíba Remo, está inscrito no LEE MM – 8 sob o no. 007, livro de reprodutores que realmente fizeram a diferença em termos de evolução racial:

“(...) A contribuição de Remo para a evolução pura e simples do plantel Granito foi por demais valiosa, trabalhando a eguada - base de Diplomata e fixando-lhes na Geração F1 um padrão único, seleto e completo.

 - ‘Remo me foi cedido em 12 de Outubro de 1972, sendo o filho que mais se parecia com o pai, o extraordinário Providência Itu.  Foi certamente uma aquisição muito feliz,  pois nesta viagem senti que estava dando um passo gigantesco em meu trabalho de seleção.  Era um cavalo de inúmeros predicados: sua beleza racial, sua docilidade companheira, sua resistência invulgar, tudo aliado ao andamento regularmente marchado, como atesta seu 3º. Prêmio obtido no Concurso de Marcha da XVI Semana Nacional do Cavalo em Uberaba(MG) - 1980, ante 48 concorrentes de peso”, confidenciou-me Lúcio Wanderley à beira da cerca branca do Parque da Gameleira, palco dos maiores sucessos de Remo e seus descendentes’.

Abaiba Remo veio a falecer em Janeiro de 1997, sendo enterrado na sua cocheira  (a nº 03), que o acalentou e refrescou-lhe a alma por mais de 25 anos em Nanuque. (...)”

Savala contribuiu para o engrandecimento dos rebanhos Vereda e Pirâmide, ambos em Minas Gerais.

Savala do Granito – a fleuma de Arubé e o refinamento de Remo, unidos pela filosofia do Granito.

SAVANA DA SELVA MORENA 
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011662
5
2/10/1989
DESTAQUE ALMIRANTE

CARVÃO L.J.

09386
5
17/12/1991
DESTAQUE CAPITEL 

CATUNI GRAPETE

73553
2
3/1/1991
DESTAQUE COPACABANA 

CATUNI GRAPETE

010020
5
29/12/1992
DESTAQUE DOURADO

CATUNI GRAPETE

057135
6
10/10/1994
DESTAQUE FAISCA

LUNDÚ L.J.

112431
2
23/11/1995
DESTAQUE GARDENIA

DESTAQUE CAPITEL

102733
1
12/11/1996
DESTAQUE HEBREU

DESTAQUE CAPITEL

114520
1
26/9/1998
DESTAQUE JUBILEU

DESTAQUE BOTAFOGO

141593
2
15/10/2000
DESTAQUE MARCELA

DESTAQUE DAMASCO

129281
1
22/9/2001
DESTAQUE NITRATO

DESTAQUE DAMASCO

35884
1
28/10/1986
SAPOTI DA SELVA MORENA

PEGA LOBO DA SELVA MORENA

40367
1
19/10/1987
SARAMPO DA SELVA MORENA

QUARTETO BELA CRUZ

028183
6
20/10/1988
SUPIMPA DA SELVA MORENA 

CARVÃO L.J.

Falar de Savana da Selva Morena é, principalmente, lembrar-me de seu pai – Herdade Príncipe II, irmão de Jupiá, Alterosa, Cadillac, Capricho, Imperatriz, Rainha I, Bronze, Faísca, Príncipe I. Lord, Primor, Rainha II e Padrão, todos nascidos sob a batuta histórica de José de Andrade Reis (‘Dié’).  

Sua mãe, a matriz ‘ventre de ouro’ da raça – Herdade Alteza (Baluarte x Londrina), nasceu a  25 de Setembro de 1950 e reproduziu até Fevereiro de 1976, caracterizando uma linha de alta longevidade.

Príncipe II foi adquirido ainda potro na Fazenda Herdade por Hélio Bello Cavalcanti, criador em Sacra Família do Tinguá (RJ), que convidou o respeitadíssimo técnico do registro genealógico e incentivador ferrenho da raça  - Dr. Donorte Lourenço André, para proceder a seu registro definitivo.

Pois lá estava eu, auxiliando o Dr. Donorte a realizar as medições com seu hipômetro e anotando os dados em folha própria.  Príncipe II, castanho reluzente, estava soberbo neste dia, exalando raça e exuberância em sua dinâmica.

Tempos depois, em 1981, foi adquirido por Carlos Roberto (‘Beto’) Ribeiro Meirelles, criador em Batatais (SP), onde se alojaria por muitos anos.  Lá serviu preferencialmente aos criatórios Meirelles, Junqueira e Selva Morena, sempre configurando com maestria a formação de ventres valiosos para os demais reprodutores que por lá deixavam suas pegadas: Chamêgo, Mangalarga, Pega Lôbo, Europeu, Quarteto, Duque e Carvão.

Foi na primavera de 1988 que Herdade Príncipe II alcançaria o ápice na sua posição de soberbo avô materno, florescendo com o nascer de Supimpa da Selva Morena.  São palavras de Yuri Engler (Haras Yuri – MG) que definem a importância de Supimpa para toda raça:

“(...) Supimpa tornou-se conhecida pelos sete campeonatos nacionais conquistados, seja de raça, marcha ou funcional.  Esta égua, de sangues origem Herdade e J.B., é considerada por muitos como um marco na história do Haras Yuri e até do Mangalarga Marchador, pois com suas qualidades, hoje indiscutíveis, marcou um referencial dentro da raça. 

Na reprodução lega a seus filhos todas as qualidades que a projetaram famosa.  Sua prepotência genética é facilmente reconhecida em seus filhos, independentemente do reprodutor.  (...)”
Savana da Selva Morena transferiu-se em 1989 para o Haras Destaque, do criador paulista Adhemar de Oliveira Macedo, onde continuou a proporcionar excepcionais crias para esta coudelaria: Capitel, Dourado, Nitrato, Gardênia, Faísca.  Sua veia genética soube, aí, se mesclar ricamente com as linhas 53 e 

J.B. 

Savana da Selva Morena – a consagração de uma origem, celeiro ilimitado de campeões.

SEREIA DA ESTÂNCIA JUPARANÃ 
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03115
5
3/2/1982
BANQUEIRO ESTANCIA JUPARANA

SAMA ION

23143
2
12/11/1983
JARDINEIRA DA SEDUCAO

HERDADE CAPRICHO

04633
5
18/11/1984
LAGLÓRIA ATLAS 

HERDADE CAPRICHO

016730
6
26/10/1985
LAGLÓRIA BRISA

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

34441
1
20/9/1986
LAGLORIA CONDOR

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

024398
6
17/9/1987
LAGLÓRIA DINA

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

50217
2
23/9/1988
LAGLORIA ETIOPIA

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

033465
6
31/8/1989
LAGLÓRIA FAUNA

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

66386
2
29/7/1990
LAGLORIA GAROA

IMPERADOR A.J.

010018
5
1/7/1991
LAGLÓRIA HEBRAICO

IMPERADOR A.J.

2273
C
2/9/1992
LAGLÓRIA ÍTALO

IMPERADOR A.J.

94797
2
16/12/1993
LAGLORIA JULIETE

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

4167
C
27/8/1995
LAGLÓRIA MARAJÁ

LAGLÓRIA ESSEN

013527
5
9/11/1996
LAGLÓRIA NADIN

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

Quando o Haras Laglória iniciou em 1983 sua vitoriosa carreira na direção dos primeiros postos entre criadores e expositores da Raça Mangalarga Marchador, apoiou-se em um grupo de matrizes descendentes dos reprodutores Sama Marajá e Sama Ion. 

Sereia da Estância Juparanã foi uma delas, sendo adquirida junto à Tropa Sedução no Espírito Santo.  Veio enxertada por Herdade Capricho e logo produziu um Campeão Nacional de Raça e Marcha – Laglória Atlas, que até hoje se faz presente com alta qualidade na Fazenda Aquidabã, em Paraíba do Sul (RJ).

Nos anos subseqüentes, Malibu da Santa Terezinha passou a exerceu seu papel de líder no Haras Laglória e novos campeões se sucederam pelo ventre de Sereia: Brisa, Dina e Juliete.

Lael Vieira Varella Filho assim a conceituou em 1996:

“(...) O alto índice de herdabilidade de suas características por seus produtos sempre foi uma constante.  Seu excelente andamento e a transmissão deste, a transformaram em uma matriz de exceção. (...)

Seu pai, Sama Marajá, é irmão de Ion, Mazurca e Nuance, todos perpetuando as linhas de Corsário, Talismã e New York.

Na veia baixa, ressalta-se a matriarca Chiquinho do Texas, que conheci bem idosa na Fazenda Cachoeira em Muriaé (MG), advindo das melhores correntes do Engenho de Serra (‘S’) e da Universidade Rural do Brasil (‘I.Z. – Km 47’).  Entre suas crias, destacaram-se também: Linda, Sayonara e Pantera do Texas, bem como Laglória Balada.

Sereia da Estância Juparanã – um dos pilares do vitorioso Haras Laglória.

� Nota do Autor – Londres J.B. possui o registro no. 019.045 / P na ABCCR Mangalarga.


� Nota do Autor – Campo Alegre foi registrada na ABCCMM sob o no. 88 – 4, criação e propriedade de Severino Junqueira de Andrade.
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